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A VITORIA 
QUE VENCE 

É A FÉ 
O Apóstolo S. João escre

veu aos cristãos do seu tempo 
..- aos primeiros cristãos es
magados pela perseguição de 
N era - uma lindíssima carta 
para lhes dar a necessária 
coragem. Escreveu ele: «a vi
tória que vence o mundo é a 
1ossa Fé». 

A distância de dezanove 
,éculos sobre tais estranhas 
palavras, podemos medir 
exactamente o verdadeiro va
lor da Fé. 

Os primeiros cristãos, pe
quenino rebanho disperso na 
imensidade da terra, açoutado 
e perseguido de todos os la
dos, venceram o império que 
queria aniquilar, sem ter nun
ca empregado qualquer espé
cie de armas. A única foi a 
sua Fé! · 

Ardiam, untados de pêz, 
nos jardins do sanguinário 
imperador. Divertiam os es
pectadores nos «estádios» ro
manos, servindo de refeição 
às feras. Eram martirizados 
de todas as f armas mais ref i
nadas da tortura. Mas o san
gue derramado sobre a terra, 
à maneira da semente repro
duzia novos cristãos, de cada 
vez mais numerosos e mais 
cheios de entusiasmo. Vence
ram, de facto, o mundo! 

Pensam muitos que a mes
ma Fé já não existe em nos
sos dias. Como se iludem! A 
mesmíssima Fé. O mesmíssi
mo entusiasmo. A mesmíssima 
certeza da vitória sobre o 
mundo. 

A custa de sacrifícios, hu
milhações e sofrimentos sem 
conta? Por certo. Mas, no 
fim, a certeza de que as mes
mas causas produzem os mes
mos efeitos, leve o tempo que 
levar. 

Se fôssemos a contar-mas 
isso não o faremos-com que 
espírito de Fé este jornal, por 
exemplo, é lido, comprado, 
espalhado, servido e amado 
por esse país fora, isso cons
tituiria uma autêntica revela
ção! Mas não: guardaremos 
esse segredo para nós, como 
estímulo e conforto para as 
nossas próprias lutas - o se
gredo de todo esse belo tra
balho de tantos, em quem bri
lha a mesma chama que ifu,, 
minou a alma ardente dos 
nossos primeiros irmãos na 
Fé. 

Rudes trabalhadores que 
andais de porta em porta jun
tando migalhas para nos tra
zer assinaturas; rapazes que 
ocupais o tempo livre em levar 
«O Trabalhador» a casa dos 
vossos camaradas; emprega
dos que comprais o jornal pa
ra o deixar aqui e ali, sabei 
que o vosso esforço, a vossa 
Fé, o vosso entusiasmo não é 
isolado nem será perdido. 

(Continua na 5.' página) 

SErvl.ANA~IO DO PO"VO 

HIGIENE INDUSTRIAL To~v~G!H~ 
UMA OFICINA IDEAL 

A revista «Indústria Portuguesa» no 
seu número de Março último publica 
interessantes considerações sobre hi
giene indu~trial. 

Diz a revista: 
«Cada indústria r,equer acomoda

ções e disposições especiais, conforme 
a sua natureza, para defesa da saúde 
dos operários que nela trabalham». 

Para a conservação do asseio, tão 
escrupuloso quanto possível, diz o 
articulis!a, que «se requer não só
mente a educação do pessoal ope
rário, como também certas particula
ridad.?s de construção da própria ofi
cina e seus anexos. Predsamente por
que faltam essas particularidades é 
que operaria o operário se des,bi
tuou ou por outra, nunca aprendeu 
a utilizá-las. 

soura deve ser orecedida da aspersão I ou porque não dê garantias suficien
com água, ou substituída pela aspi- tes de purificação microbiana. Esta 
ração com um aparelho próprio, consideração poderá ob1igar à adop
porque no caso contrário o seu efeito I ção de disposições que corrijam qui
será deslocar a poeira para o ar, micamente ou purifiquem a água com 
donde virá a cair sobre móveis, ma- 1 que os operários saciem a sede. 
quinismos, ferramentas e materiais em A defesa contra os micróbios exige 
depósito. Mas para que essa limpeza ainda que se proceda à evacuação per
quotidiana com aspirado, ou vassoura feita das águas de esgoto e de certos 
seja perfeita, e para qnc a lavagem produtos que constituem resíduos de 
com água jorrante seja útil, é neces- fabricação». 
sário que os pavimentos sejam im- Outros anexos das oficinas são o 
permeáveis de sua natureza ou imper- vestuário, os lavatórios e os duches. 
meabilizados por um revestimento que 

E o articulista prossegue: 

se lhes aplique, e que as paredes te
nham, do mesmo modo, as qualida
des que lhes permitam a lavagem com 
água simples ou com soluções anti
sépticas. 

Tudo isto exige que as oficinas 
disp9nham de água e~canada com 
abundância, conforme a sua impor

«Evidenbemente os locais devem ser tãncia e a natureza do trabalho. Nem 
varridos pelo menos uma vez em sempre, porém, será essa água boa 
cada dia antes de se iniciar o tra- , para beber, ou pelas matérias nela <lis
balho quotidiano na oficina ou de- solvidas, umas vezes mineralização 
pois de terminado. E sempre a vas- exagerada, em outras matérias tóxicas, 

RECTIFICAÇÃO 

NECESSARIA 
No nosso número do último sábado, 1 existência da família e seja tal que 

no arti{!o da primeira pá{!ina: «Aos torne possível aos pais o cumpri
católicos do nosso tempo», por um menta do dever natural de criar prole 
lamentável lapso de que não fomos sãmente alimentada e vestida; habi
inteiramente culpados,, saíu truncada, tação di{!na de pessoas humanas; pos
e portanto, incompleta e incomprecn- sibilidade de dar aos filhos suficiente 
sível, uma citação dum discurso de instrução e educação conveniente, de 
Sua Santidade o Papa Pio XII. prover e adaptar providências para 

Apressamo-nos a rectificar o erro, 
não só porque uma citação ou se não 
faz ou então faz-se integralmente, mas 

os tempos de escassez, doença e ve
lhice. Há que levar ao fim estas 
condições de providência social, se 

também pelo respeito que nos mere- se quer que a sociedade não seia 
cem as palavras do Sumo Pontífice, abalada de tempos a tempos por tur
Mestre e depositário da Verdade. 1 vos fermentos e con1Julsões peri{!o
Aliás, não queremos ser acusados - sas, mas se pacifique e pro{!rida na 
e só essa nos falta _ de falsificado- ; harmonia, na paz e no mútuo amor. 

res de textos pontifícios. «Pois bem, por mais louváveis que 

A VENTILAÇÃO 

«Como a via mais fácil de entrada 
no corpo é a pulmonar, e como esta
belecemos continuamente trocas gaso
sas com o ar que nos rodeia, a con
servação das boas qualidades desse 
ar obriga a uma série de disposições 
importantes nas oficinas, seja qual for 
a indústria a que se apliquem. 

Quando alguém respira num ar que 
se não renova ou se acumulam exage
radamente pessoas num espaço mal 
ventilado, o ar empobr~ce em oxigé
nio e carrega-se de gás carbónico além 

1 
de outras emanações. Tudo isso o 

1 
torna impróprio para o bom exercício 
da função respiratória. Admite-se, em 
geral, que a população das oficinas 
seja estabelecida por forma que a 
cubagem, para cada operário, não 
desça abaixo de 14 metros cúbicos, 
para evitar não só o excesso de gás 
carbónico, mas também uma elevada 
exageração da temperatura. 

Mas é ainda necessário renovar 
esse ar, de modo que entrem na ofi
cina cerca de 60 metros cúbicos de 
ar para cada operário em cada hora. 
Esta ventilação faz-se pelas janelas; 
e quando este processo comum é insu
ficiente, por meio de chaminés, vidros 

(Continua na 8.• pág). 

MORREU 
O PADRE FLANAGAN 

Para muitos dos nossos leitores é 
natural que este nome pouco ou nada 
diga; mas se o associarmos à ideia 
a que ele deu realidade - a Aldeia 
dos Rapazes - o seu vulto recortar
-se-á com nitidez e assumirá aos olhos 
de todos uma perspectiva verdadeira
mente qrandiosa. 

O cinema focou a obra e a fi
gura admirável do Padre Flanagan. 
Entre nós foram exibidos os dois 
filmes «Alarme na cidade dos rapa

... E JESUS DISSE ... 

«Havia um homem rico que 

se vestia de púrpura e de finís

simo linho e todos os dias se 

banqueteava esplêndidamente 

«E havia um mendigo, cha

mado Lázaro, que jazia às por

tas do rico, todo chagado, e 

desejoso de se fartar com as 

migalhas que caíam da mesa do 

rico, sem que ninguém lhas 

desse. Porém os cães aproxima

vam-se e lambiam as chagas do 

mendigo. 

«Aconteceu morrer o pobre. 

Vieram os anjos e levaram-no 

para o seio de Abraão. Por sua 

vez, também o rico morreu. E 

foi sepultado no inferno. 

«Erguendo então os olhos do 

meio dos seus tormentos viu, ao 

longe, Abraão e a Lázaro no 

seu seio. E erguendo a voz, 

clamou: Pai Abrão, tem com

paixão de mim, e envia-me Lá

zaro que molhe em água as 

pontas dos seus dedos para re

frescar a minha língua, porque 

sou atormentado nestas chamas. 

«Abraão respondeu-lhe: Fi

lho, recorda-te que recebeste 

muitos bens durante a tua vida, 

e Lázaro recebeu males; agora 

é ele aqui consolado e tu ator~ 

mentado. Aliás, entre vós e nós 

foi cavado um abismo intrans-

ponível, de maneira que não se 

pode passar de cá para aí, nem 

daí para cá. 

«E o rico disse-lhe: peço-te 

então, Pai, que o envies a casa 

de meus pais onde tenho cinco 

irmãos, para que os avise a 

fim de que não venham a cair 

neste lugar de tormentos. 

«Mas Abraão respondeu-lhe: 

têm a Moisés e aos Profetas! 

O respeito que nos merecem os sejam diversas providências e conces
nossos leitores impele-nos também a sões dos poderes públicos e o senti
pedir-lhes desculpa desta falta. Seria menta humano e generoso que ani
com efeito incompreensível que os in- ma não poucos patrões, quem poderá 
duzíssemos em erro, nós católicos, assegurar e defender que tais pro
quando não há um único protestante pósitos se Tealizam por toda a parte»? zes» e «Homens de amanhã» com que os oiçam. 

Spencer Tracy e Mickey Rooney, nos N- p . Ab - 1 nem um único ateu capaz de fazer 
uma citação da maneira como nós a 
fizemos: incompleta e sem o seu ver
dadeiro sentido. Se tivesse sido inten-

1 
cional, era, oelo menos, desonesto. 

A citação a que nos referimos é a 
que seque. Vai em itálico a parte que 
saltou na transcrição: 

«Vós certamente não ignorais, ama
dos filhos e filhas, que a Igreja vos 
ama enternecidamente com ardor e 
afecto maternal que não são de hoje, 
e que com vivo sentido da realidade 
das coisas examinou as questões que 
vos tocam mais de perto; os Nossos 
predecessores e Nós m~smo, com re
petidas doutrinações, não perdemos 
ocasião alguma para fazer compreen
der a todos as nossas necessidades 
e exigências pessoais e familiares, pro
clamando como postulados funda
mentais da concórdia social aquelas 

aspirações que vos estão tanto a 
peito: um salário que assegure a 

(Pio XII, discurso aos operários, 
em 13-6-943, in A Iweia e a Ques
tão Social, ed. União Gráfica, 3.' ed., 
pá{!. 261 ). 

protagonistas. Flanagan nasceu na Ir- « ao, a1 raao, se a gum 
!anda em Julho de 1887. Chegou aos I dentre os mortos for ter com 
Estados Unidos, aos 17 anos, onde I f - . 

e es, por certo que arao pem-
(Continua na 5.' pá{!ina) tência. - «Ao que Abrão retorquiu: se 

não ouvirem a Moisés e aos 

Profetas, tão pouco ouvirão al

gum dos mortos que ressuscite». 

Deus é nosso pai 
Nús S0illOS todos irmãos 

( ( Evangelho de S. Lucas, 
cap. XVI, vers. 19-31). 

SORRINDO. 

Amcmo-nos uns aos outros 
Um velhote entra numa farmácia 

e pede: 
- Dê-me um comprimido de mona

ticacedastro de ácido salicilico. 
- Uma aspirina, não é o que o 

senhor quer dizer? - diz-lhe o far
macêutico. 

- Isso mesmo. É uma maçada; nun• 
ca consigo lembrar-me dessa palavra. 

FORUM ABEL VARZIM 
DESENVOLVIMENTO 
E SOLIDARIEDADE

© Todos os direitos 
reservados



NOTICIÁRIO DA SEMANA 
DO PAÍS 

O dia 28 ck Maio foi comemorado 
COll' a inauguraç::io de vários e im

tuáe para corr· a Palestina , a fim de 
que o caso não apresse uma terceira 
querra mundial. 

portantes melhoramentos. No Im,ti- - Indica -se a senhora Roosevelt 
tuto Superior Técnico inaugucou-sc para embaixal:l'iz arn.,ricana no Estado 
a <exposi,;ão documental de Obras I de Israel. 
Públicas,. 

- Em Ferreira do Akntejo -proce
deu-se à inau9uração de um bairro 
social a Que presidiu o sr. Ministro 
do Interior. estando presente o se
nhor Bispo de Beja que profer :11 
alÇJumas palavra.~ sobre a obca inau
qurada que dü;se ser «a favor dos 
que vivem do trabalho,. 

- Tá está inauqurado o novo edifí
cio de 7 andares do hospital de On 
col09ia, com lotação para 300 doentes. 

- Anqola e Moçambique vão ter 
escola.~ para preparação dos presun
tivos herdeiros das autoridad,es genti
licas que no final do curso, virão 
estagiar na Metrópole. 

- Foi lanQada a primeira pedra 
do templo a •construir em Lisboa em 
honra do Santo Conde-stável. Ao acto 
assistiu o Senhor Cardeal Patriarca, 
membros do Governo, o exército e 
a marinha. 

- ReconhecNam o futado de Is
rael: o Uruquai, a Inçilate-rra, a Che
coeslováquia e a União Sul Africana. 

- Os Estados Unidos publicaram 
uma nota, de réplica, ponto por ponto. 
às dc-clarações de Estaline em resposta 
à carta de Wallacc. 

- Estaline respondeu à «carta aber
ta~ de Wallace, mas apesair de ser 
«animadora a ~esposta», ,nos meios po
líticos americanos dizia-se que «um 
Chefe de Estado que se dirige a um 
chefe de oposição de um país eGtran
çieiro, em matéria de política externa, 
comete uma mcorrecção para com o 
Chefe do Governo desse país estran
çieiro. Se os desejos de paz de Esta
line fooSlem realmente sínceroo e não 
prococasse ape,nas fazer prapaqanda 
teria feHo conhecer ao Prc:Bidente 
Truma.n as suas opiniões sobre pos
sibilidades de uma so1ução pacifica 
com os Estados Unidos ou ao Seca-e
tário de Estado, Marshall, ipor via 
diplomática normal e confidencial». 

- Inaugurou-se no Bombarral o 
Corpo Nacional de Escutas cujo aclo 
inauqt,ra] constituiu verdadeira jor-1 
nada de defesa dos ínte-resses da ju- _ Continua a animosidade, na Ale-
v.:ntude. / 

- Leiria prepara o seu 2.• Con
gresso Distrital a inaugurar nas Cal
das da Rainha em Setembro. 

manha, entre o delegado .soviético 
1 e inqlê-s da Kommandantur. 

- Portuqal fez-se repre.sentar na 
Confttência Economica Europeia, 

- Foi a~lnado um acordo comer
cia] entre Portugal e a França, que 
prevê um total de trocas no quanti
tat'"l:o de 14 biliões de francos. · 

- Abriu em Lisboa a «Feira do 
Livro> que, -como nos últimos anos, 
ocupa parte de um dos passeios da 
Avenida da Liberdade. 

- Partiram para as colónias bal
neares infantis da Foz do Arelho e 
Matosmhos os primeiros turnos de 
crianças, filhos de trabalhadores d 
Alentejo. 

0 j 

- A di-ficil questão do Ruhr pa
rece ter alcançado qrandes progres
sos nas neqociações das 6 ,potên::ias 
sobre o deli,cado ·problema da sua 
fiscalização. 

- Na reunião do Pal'lthdo Traba
lhista inglês, Bevin declarou que «não 
há motivos ,para ,confiança enquanto 
as nações do Mundo não se compro
meterem a uma segurança colectiva, 
como principio fundameintal,>. 

- Hoffman, administrador do P!ano 
de Recuperação Europeia, afirma que 
«a única linquaqem que os ditadores 
compreendem ê «da força» e que «o 
maloqro do plano de recuperação eu
ropeia siqnHicaria a terceira guerra 
mundial». 

~ A Dinama•rca e a Norueqa, na 
intenção de reforçarem a sua defesa, 
pediram à América <lo Norte fome
cimento de armas e muniçõe.s. 

~A Rainha Guilhermina, da Ho- TER E LIBERDADE 
landa, vai abdicar em Setembro, a . 
favor .da princesa Juliana. 

- O palácio real de Haia foi redu
zido a escombros quase totalmente 
devido a um incêndio, cujas causas 
se ignoram. 

- &tá constituído o novo Governo 
italiano. 

- O presidente da República da 
Finlândia demitiu o Miinisliro do In
terior Leino (comunista) depois da 
censura no ipa.Tlamento contra ele, por 
ter entre9ado 10 cidadãos finlande5es 
às autoridades russas. 

- Os Estados Unidos estudam a 
po.s.sibilidade .de receberem, nos dois 
anos mais próximos, c,em mil pes
soas deslocadas. 

- A distribuição do correio em 
qrande parte da Inqlatel'l"a, e.s,p-ecial
mente para as regiõe5 rurais mais 
distantes, far-se-á por av1oes liçieiros, 
a ,partir de dia 1 de Junho. 

~ &~tá a construir-se um novo mo
delo de «asa voadora» para usos 
comerciais e que será denominado 
«Cone-t OH 106», seirelhante a outro 
que nos ensa100 de velocidade teria 
atinqi.do 1. 120 quilómetros por hora. 

- Das 44 mil casas destruídas na 
Holanda já só falta reconstruir 10 
mil e foram repaTadas 400 mil liqei
ramente danificadas. 

Está em plena realização o pro
jecto ele urbanização de que consta 
a construção de 250 mil casas em 5 
anos para solucionar o tormentoso 
dêficit da habitação. 

- Por se julqarem a.fundados, desde 
1735, na baía de Nápo,les, próximo 
de Ca,nnes. oito Qaleões espanhois 
com 700 quilos de ouro, três icienti.s
tas americanos e dois pesquisadores 
franceses di.~põem-se a tffitar salva"' 
aquela riqueza avaliada em meio mi
lhão de libras esterlinas. 

Não sei se haverá entre os leito
res de «O Trabalhador» muitos que 
nunca tenham ouvido o célebre can
tar à alentejna, e não possam , por
tanto, imaginar, a planície, ao cair 
da noite, e os homens habituados ao 
rude trabalho daquelas terras, ca11• 
tando ... 

Não me invejo de quem tem 
Casas, searas e montes 
Só me invejo de quem bebe 
Agua de todas as fontes. 

Pois a mim, lembrou-me esta can
tiga hoje, mais uma vez. e resolvi 
dar largas ao desejo de .a deixar 
aqui escrita, como um dos exemplos 
dessas cantigas e contos com que nos 
nossos campos, hã alguns anos atrás, 
se manifestava a sabedoria popular. 
Cantigas, contos, costumes, tudo isso 
anda hoje tão esquecido... Somos 
agora uns desenraizados... A cidade 
faz-nos andar todo o dia numa roda
-viva, dispersando-nos por aqui e por 
ali, e à noite atira connosco para o 
cinema, para o café, a taberna. Não, , 

4:IPassou o tempo das reticências 
mais ou menos oporitunas, dos silên
cios por cálculo, das dosaqens pru
dentes das ,verdades a ·dize,r e das 
verdades a calar. Esbas reservas, esta 
dosa.1aem, esta prudência humana, con
tribu iram muito para neutralizar os 
c,ristãos no mu·ndo, para os amolecer, 
par,a encobrir a luminosa •dou~rin-a so
cial cristã, para deixar que os ini
miqos do -cristianismo se aproprias
sem do monopólio das melhorias le
git>mas e se kmçasse na massa tra
balhadora o descrédito sobre a reli
çiião cristã, desconhecendo-se assim a 
função social da Igreja ». 

(Do Capelão dos Patrões Cristãos 
da Bélgica, Boletim de Março de 
1947 ). 

não sou daqueles que perante as coi
sas erradas da cidade, só vêem com 
bons olhos o viver do campo, viver 
a que atribuem todas as virtudes. Um 
dia, voltaremos, talvez, a esse assun
to, mas pode-se dizer desde já que 
tanto a vida rural como a das cidades 
têm seus defeitos e suas virtudes, O 
ideal estaria numa constante lir,ação 
entre o espírito do campo, fiel à vida 
e à tradição, e o espírito citadino 
defensor da liberdade, desejoso de 
progredir e mais dado às coisas do 
pensamento. 

Mas, estamos a afastar-nos da qua
dra, e é ela o motivo deste artigo, 
pois, na sua simplicidade, diz tanto e 
tão oportuno. 

Não me invejo de quem tem 
Casas, Searas e montes 

Não invejar as riquezas . não se 
deixar seduzir pelo que os outros 
têm e nós poderíamos também ter, 
poderemos, muitos, gabar-nos disso? 
Com meia dúzia de palavras, a pe
quena quadra lembra que o principal 
não é ter ... casas, seara3, montes. ou 
acções desta ou daquela companhia; 
e. depois, noutra meia Júzia de pa
lavras 

Só me invejo de quem bebe 
Ag11a de todas as fontes 

introduz a ideia de que: o principal 
é a liberdade, só ela é digna de ser 
desejada. 

Reparem ·que é por isso mesmo 
que estes dois últimos versos nos 
impressionam: através deles, vemos, 
confusamente, um homem a correr 
os campos e a beber em todas as 
nascentes, e isto traz-nos à alma uma 
recordação da liberdade, e/aquela li
berdade ideal que o homem nunca 
chega a alcançar totalmente neste 
mundo. 

E claro que se não quer dizer que 
a propriedade em si seja prejudicial, 
e por isso sejam de invejar os mise
ráveis que nada têm e de lastimar os 
ricos (todos sabemos como sem um 
mínimo de propriedade se não pode, 

- Está em Lisboa o sr. ca,pitão de 
Mair e Guerra Richardeon, coman
dante da esquadra americana que em 
Junho visita Portugal. 

A fim de tratar da recepção à 
esquadra americana jici .se encontra 
entre nós o sr. comandante Mac Llal
len, -adido naval dos Estados Unidos 
no nosso pais. 

CONSULTAS 
pràticamente, ser livre), quer-se dizer 
que qúando hã a preocupação do que 
se tem, o que temos devora-nos - já 
repararam como se pode fazer esta 
pergunta: são as moedas que possuem 

DO ESTRANGEIRO 
- A g.ierra na Terra Santa con

tinua acesa e os lugares Santos têm 
sido teatro de terríveis combates. 

- No norte da Palestina, ao .sul 
do mar da Galilern, decorreu a maior 
batalha entre árabes e judeus. 

- O rc-pre.sentante israelita no Con
selho de Sequrança da 0.N.U. disse 
que os judeus que combatem em 
Tt-rusalém, estão dispostoo a aceitar 
tréquas incondicionais para a cidade 
e para os Juqares Santos. 

- <As forças i.sraelitas i-eceberam 
ordem de cessar f~o em todas as 
frentes> - informou nos Estados Uni
dos a Agêncià Judaica. 

- Os árabes aceitam ordem de ces
sar foqo dada pelo Conselho de Se
gurança se a Palestina voltar à si
tuação política e militar de 15 de 
Maio. 

- Devido às respostas de árabes 
e judeus, o Conselho de Segurança 
da O.N.U. evitou votar a noção ame
ricana que conside-ra a luta na Pales
tina uma quebra da paz. 

- O conde Berna,rdotte aceitou o 
cargo de medianeiro da O. N. U. na 
Palestina. 

- Em Washüngton pede-se o le
vamamento do embargo de armas 
para o novo estado judaico, em vir
tude de os Estados Unidos o terem 
reconhecido. 

- «A única forma eficaz de pôr 
termo à luta entre árabes e judeus 
é a intervenção de uma força neutra 
bastante poderosa:» - informou a 
Comissão de Trêguas de Jerusalém 
à O. N. U. 

- O dr. Dodge, pi-esidente da Uni
versidade americana de Beirute (Lí
bano) aconselhou os Estados Unidos 
a .serem mais cuidadosos n,1 sua ati-

2 

P. - Desejava saber se as madras
tas em comunhão de mesa e habita
ção têm direito ao abono de família. 

R. - Têm direito, sim, senhor. E 
deve requerê-lo quanto antes, porque 
o abono só se vence a partir do mo
mento em que é requerido. 

P. - Houve recentemente alteração 
ao despacho de salários mínimos da 
Indústria da Covilhã? 

Féria s 
As férias são uma regalia dos ope

rários prevista e requlamentada por 
Jei. Algumas rectificações ou reajus- ,

1 
tamentos se impõem, no que se refere 
especialmente ao período, que em 
muitos casos é inferior ao que seria 
para desejar. 

Três dias de férias, é, franéamente, 
um período pequeno, devendo, quanto 
a nós, estabelecer-se como base, um 
período de fêrias de oito dias, no 
mínimo. 

Mas ao rever-se o problema das 
férias não pode deixar-se em claro 
este de que vamos tratar. 

Por mais paradoxal que pareça, 
em muitas empresas, não são estas 
quem pràticamente concede férias; é 
o pessoal que as possibilita. 1 

Nessas empresas - e são muitís
simas - quando um empregado ou 
operário vai a férias, a sua falta 
não é suprida por mais ninguêm, 
sen::io em casos raros. O trabalho 
faz-se à mesma, com evidente so
brecarqa para os companheiros do 
ausente. 

As empresas substituem um por
teiro, por não poder deixar de ser; 

o 

Essa alteração não se verificou pa
ra os operários do distrito do Porto? 

Ainda estão em vigor no Porto 
os salários de 19$00, 21$00 e 23$00, 
para carroagem, torcedor e prepara• 
ção, respectivamente? 

R. - É como diz. Esses salários 
continuam sem alteração. Mudâ-lo5 é 

assunto que depende do Sindicato, 
dos Industriais e do I. N. T . P. É, 

junto de3tas entidades que tem <le 

pagas 
mas já não se preocupam com o 
preenchimento da vaga temporária de 
um empregado categorizado enquanto 
qoza as fé-rias. 

Sucede até que as empresas con• 
tam com o brio profissional dos em
pregados que ficam, pa,ra não se preo
cuparem com as lacunas do pessoal 
em férias. 

Noutras o serviço acumula-se à 
espera que o responsável reçiresse e 
então exige-se dele um esforço que 
é a anulação da regalia· que se lhe 
concedeu. 

Quer isto dizer, que as empresas 
onde isto acontece deviam ser com
pelidas a darem uma gratificação su
plementar aos empreqados que têm 
de trabalhar intensivamente para man
terem o ritmo normal dos serviços. 

Entre os bancários cremos ser qeral 
o sistema da dar aos empregados, 
quando vão para férias, uma gratifi
cação que corresponde a 50 % do 
ordenado dum mês. 

É uma fórmula interessante cuja 
adopção permitiria dizer-se com ver
dade que são as empresas e só estas 
quem concede as fêrias. 

se agir, para conseguir qualquer me
lhoria. 

P. - O meu patrão desconta -me 
25 % por eu trabalhar só com um 
tear. Está na disposição de me des
pedir porque não trabalho com dois, 
Terá esse direito? A quem me devo 
queixar? De uma reclamação que fiz 
no Sindicato nada consegui. 

o avarento ou é este que possui as 
moedas? Pensem um pouco e verão 
como só .•e pode responder: o avaren
to ( e quem diz o avarento diz qual
quer homem dominado pela preoeupa
ç·ão de ter) possui as moedas ( e 
quem diz moedas, diz terras ou pré
dios, por exemplo), mas é ao mesmo 
tempo possuído por elas. 

Não só quem possui realmente e 
está dominado pela preocupação com 
as coisas que possui é devorado pelo 
que tem . Quem deseja, tambêm está 
devorado pelo que deseja. Desejar é 
ter, não tendo - escreveu com muita 

R. - Efectivamente a conv,enção felicidade um escritor já aqui citado 
colectiva de trabalho permite que o várias vezes. Há, pois, uma certa 
salá·rio seja reduzido até 25 %, quando atitude de liberdade, de não escraviza
o rendimento do trabalho é man·f -1 ção às coisas, que devemos cultivar 

_ _ • • • 
1 es em nós. Decerto é humano, e legítimo, 

tamente mfenor a med1a. aspirarmos ao que iulgarmos neces-
Será o caso? Se não é, deve recor- sário para darmos a medida das nos

rer para a respectiva comissão arbi- sas possibilidades . Quem não achará 
trai. Se é, o melhor é fazer um esfO!:- humano o escultor aspirar a ter ma

çozinho a ver se aprende ou se se 
adapta a trabalhar com dois tcares. 

Compreende: - o rendimento do 
trabalho é a base do salário. De 
outro modo, não havia empresa que 
resistisse. 

O trabalhador deve procurar au
mentar o ren,dimento do seu trabalho, 
sempre que a mais trabalho corre-s
ponda mais salário . Mas o consulente 
é que sabe qual é o seu ca.so•. 

P. - Um empregado , sócio efectivo 
dum sindicato, com residência em 
Lisboa, pagando todos os descontos 
que lhe são exigidos, tem a seu cargo 
sua mãe, de 70 anos de idade, à 
qual sustenta há cerca de vinte anos, 
embora esta more numa aldeia onde 
sempre viveu. 

ESTE NÚMERO FOI 
VISADO 
COMISSÃO DE 

P ELA 
CENSURA 

terial para as suas estátuas? Mas 
aquilo que se possui deve-se conside
rar como um depósito a fazer fruti
ficar não só para nosso bem, mas 
para bem de todos. 

e. 

Tem o dito empregado direito ao 
abono de família por sua mãe? 

R. - Tem direito, desde que prove 
que a mãe não tem rendimentos pró
prios e que é o filho quem provê ao 
seu .sustento e habitação. 

P. - Trabalho na indústria de lani
fícios. Sou viuva e tenho a meu cargo 
dois filhos menores e uma tia com 63 
anos de idade. Tenho direito a rece
ber abono por minha tia? Como devo 
proceder? 

R.. ~ Infelizmente, não pode proce 
der porque não há direito a abono 
por colaterais. Veja se a Caixa lhe 
pode dar algum subsídio extraordi
nário. 
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COISAS DO FUTEBOL De todos os desportos 
Por ALBERTO VALENTE 

# 

ALEM DE VARIAS INFORMACOES 
,.., Registo e perspectivas da semana 

, Mantêm-se as gloriosas ,tradi
ções da cavalaria portuguesa 

DÁ-SE RESPOSTA INDIRECTA O torneio internacional de hipismo , 
findo esta semana, proporcionou nova 
e brilhante demonstração do valor dos 
cavaleiros portugueses. 

A UM PREZADO LEITOR DA 

Volta e meia, um ou outro prezado 
leiiror dá-se ao traba lho de •no~ for
mular ,por escrito naturalissimas dú
vidas acerca de determinados «suces
sos»... que sucedem na complicada 
or,qânica oficial do jogo da bola em 
especial da província, onde se vive 
felizmente à marqem das «combina
ções» e «arra n\os » que ocasionam ver
dadeiras surpresas ( ... e dizemos «sur
presas» para lhes não chamar outra 
coisa!), cheçiam-'!los amiúde cartas re
chead1nhas de pontos de lnterroqação 
- imediatamente seçiuidos de muitos 
outros de exclamação. Ora como as 
consultas feitas assentam , na maioria 
das vezes, em interpretação de -pre
ceitos legais que alarmam com toda 
a razão o bom senso daqueles que 
seguem a par e passo os «-problemas» 
do Futebol Nacional - somos obriqa
dos a lamentar sinceramente as «arti
manhas» de inúmeros aspe'Ctos que 
voleteiam nestes assuntos, desviando
-se do respeitável trilh:J da Lealdade 
e da Verdade, para antes «espreita
rem» surrateiramente pelas portas lal
sas e abertas que as Leis e os Reçiula
mentos contêm... como produtos que 
são ,da falivel inteliçiéncia humana! 

Queremos nós dizer: - as dúvidas 
que nos são aprese,ntadas não tradu
zem, a,final. · mais do que a «descon
fiança» e o «derrotismo;>,, criados pela 
frequente aparição de autênticos «ar
ranjinhos». Esta, por desçiraça, é que 
é a situação presente. 

Custa-nos mexer nestas «coisas», 
porque estas coisas são como outras 
que quanto mais se lhes mexe -
pior cheiram!!!. .. Mas como recebemos 
ultimamente uma -amabilíssima carta 
solicHando informes acerca de dettt
minada mudança de clube, com o pro
pósito manifesto de ajudarmos ,numa 
«habilidade» para a •transfe-rência de 
terceira pessoa ( «presa» por um clube. 
mas desejosa de se passar para outro 
com armas e baçiaçiens), não resis 
timos à tentação de explanar um 
pouco sobre o assunto - fazendo a 
«história» de certos casos com o fim 
de convencer os interessados a desis
tirem de processos «duvidosos». Cla,ro 
que (por lóqico mehndre) não nos 
referiremos dire.ctamente ao facto men
cionado na epístola, mas.. . a um 
bom entendedor, meia palavra bastai 

O •período das ,transferências de 
joçiadores foi com JarÇJa antecedência 
fixado pela Dfrecção Geral dos Des
portos - a,té ao dia tal do mês tal. 
Evidentemente que os «pedidos» apa
receram às centenas e muiros deles 
implicaram, ;para resolução certa e 
justa, a orçianização de «processos» 
volumosos, .demorados e... difíceis. 
Terminado aquele prazo, mantinham
-se em suspenso ainda alguns «ossos 
duros de roer» que só puderam ser 
resolvidos ulterionmente. E com a tor
nei-ra assim aberta, aceitaram-se, a 
título excepcionalissimo, novos pedi
dos de «à iúltima hora» que têm 
vindo sendo despachados «extra-pro
grama»... oficial. 

Neste primeiro aspecto da questão, 
o mal (seçiundo nosso entender) não 
res ide ,nem residiu na aceitação de 
«pedidos fora do prazo», mas sim e 
apenas na ·prévia fixação desse mesmo 
prazo, visto que nada mais natu ral 
e admissível que a este ou àquele 
jogador (ausente, por exemplo, ou 
adoentado ou imiscuido em outros 
assuntos importantes da sua ,vida par
ticular) só interessar a transferência 
de clube no me,io da época - ou 
muito ,próximo aité do seu hnal. E 
se esse prazo realmente não houves
se sido fixado ( tanto mais que não 
havia ,nisso qualquer convemencia 
prática) - claro que ruiriam todas 
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ou quase todas as actuais «descon- , 
fianças » sobre as superiores resolu
ções tomadas a•pós... o ence-rramento! 

Note-se, porém e desde já, que 
quaisquer «pedidos» formulados de
vem conter sempre matér -ia atendivel 
-'- fundamentando-se por via de reqra 
cm muda,nça de residência dos reque
rentes, oriçiinadas pelas -eventualida
des ,do se<rviço millitar, de estudos, ou 
do desempenho de funções de tra 
balho público ou privado. 

Exemplifiquemos ... com dois ex~m
plos apanhados à toa - entrando 
assi,m no seÇJundo aspecto ·da questão. 

Além de vários nomes de joqado
res sem çirandc fama, e que por isso 
não deram muito «nas vistas», sur
giram os casos do antiqo sportin
quista Pedro Pireza e do ex--cufista 
Eduardo Santos, que se e<ncontravam 
até há pouco «,preso» a um clube 
alentejano e ao Belenenses - respe ,c
tivamenbe. Um está açiora a joçiaor 
no Ba~reirense, e outro no Acadé
mico de Viseu. 

Acerca do primeiro, coll!Seçiuimos 
saber que o seu <<pedido» foi tomado 
em consideração por virtude ·de resi• 
dir actualmente no Barreiro - onde 
Pireza está colocado como ferroviá
rio. 

Mas referente mente ao segundo ... 
Refercntemente ao sequn<lo, pare

ce nos que a base do pedido foi 
também a mudança de residência ~ 
mas não como iferroviário ou empre
qado da Companhia União Fabril, 
mas sim ... como estudante dum colé
gio parti-cular!!! ... 

Ora a Lei, repetimos, pre-vê e auto
riza tais factos - quando verdadeiros. 
E para tanro obriga à apresentação 
de documentos comprovativos das ale
çiações formuladas, para superior es
tudo e despacho. 

Foi o que fez a Direcção Geral 
dos Desportos, donde - em essência 
- não vem o mal ao Mundo. Se os 
documentos apresentados com rderên
cia a Pedro Pireza e Eduardo Santos 
{não esqueçam que estes dois joga
dores são citados apenas como exem
plos de tantos outros ... ) se baseavam 
ou não em «matéria» verdadeira, não 
competia ( .. . nem compete!) à Enti
dade Desportiva averiÇJuar. Essas 
dúvidas pertencem à alçada de outro 
Mini&tério - que não o da Educação 
Nacional. 

Por outras palavras: - o «pômo» 
da discórdia, a aparecer e a existir, 
há que procurá~lo na inteqridade de 
carácter das pessoas ou entidades 
que não tiveram pejo em passarem 
tais documentos - que embora «ver
dadeiros» podem conter informações 
«falsas», presta.das pelos tais «espe r
tos» que voleteiam nestes assuntos 
dando-se ao trabalho de «espre'ta
rem» pelas portas abertas das Leis 
e dos Reçiulamentos! 

E são justa mente esses «espertos» 
que motivam as «desconfianças:,, cria
das pela frequente aparição ,de au
tênticos «arra njinhos» - atribuidos, 
sem motivo justificado, a outrem. Isto 
na hipótese de haver, de facto, so
fisma nos fais documentos ... 

Estamos certos que, através das 
considerações feitas, o nosso prezado 
leLtor encontrnrá a resposta à sua 
carta de 28 ,de Abril p. p. - e razão 
mais que sufici·ente para não querer 
enveredar pelo caminho da Mentira!. .. 

São esses, aliás, os nossos votos. 

Terminados os Campeonatos 
Nacionais começará imediata
mente a «taça, 

Publlcámos no último número o 
pr~rama dos joçios da I e II Divi
sões a disputar amanhã. Com eles 

o 

PROVÍNCIA 

terminarão os campeonatos oficiais da 
época de 1947 -48, mas •loçio no do
minqo seguinte terá "nicio a Taça de 
Portuqal que obedece agora a mol
des novos. Depois duma lonqa com• 
petição preliminar que teve o mérito 
de conservar em actividadc alqumas 
dezenas de clubes, entrar-se-á na úl
tima fa.se icom 28 concorrentes da 
Met ró pole e um representante - das 
Ilhas - que alinhará na altura dos 
quartos de final. 

Os jogos são sorteados. como sor
teados também os campos a utilizar. 

O primeiro sorteio realizou-se na 
seçiunda-fe ira, dia 24, e deu o resul
tado se-quinte: 

F. C. -do Porto-União de Coimbra , 
no Porto ; 

Atlêtico-Sportinq da Covilhil, na 
Ta padinha; 

Cova -da Piedade-Toffie.nse, na C. 
da Piedade; 

SportinÇJ C. Port .-V. Guimarães, no 
Lumiar; 

S. L. Benfica-Olhanense. no Ca~1po 
Grande; 

Desportivo de Beja-Port imonense, 
em Beja. 

Brlenenses-Leixõcs, nas Salésias; 
Vitória de Setúbal-Barreirense , em 

Setúbal; 
Estoril-Lusitano, na Amoreira; 
Famalicão-OJ.iveirense, em Famali

ção; 

Em luta contra espanhóis e france
ses, couberam aos nossos representétn
tes as mais honrosas classüicações. 

Vencedores sde vezes seÇJuidas da 
«Taça de Ouro> da Península , os por
tugueses conquistaram definitivamente 
o valioso trofeu Outra prova qanha 
com o maior brilhantismo foi a «Taça 
das Nações~. 

Chefiados pelo coman;dante Ivens 
Ferraz , os cavaleiros Correia Barren
to, Helder Martins , José Carvalhosa, 
Henrique Calado reafirmaram o pres
tiçiío de que leqitimamente goza o hi
pismo nacional. 

Não queremos findar este breve re
qisto sem uma palavra de saudade 
para o malogrado capitão José Bel
tr~o. recentemente falecido. Não fi. 
cará mal. na hora do triunfo, recordar 
a fiçiurà do valoroso cavaleiro por
tuçiuês. 

Os Jogos Olímpicos e Portugal 

Afinal, 'Parece definitivamente re
solvida a participação de atlctas por
tuqueses no grandioso certame . 

Sendo assim, só há que erguer 
hossanas i:-elo acontecimento e cstuçiar 
o passo na preparação dos nossos re
presentante~. sejam eles de remo, de 
hipismo, de vela, ou de esqr ima. Te
mos a impressão, e oxalá ela se torne 
realidade, de que, a ser um facto a 
nos .sã presença nos Joçios, os atletas 
de atletismo hão-de também ter lã o 
seu luqar ... 

Académica~Boavista, em Coimbra: 
O Elvas-Desportivo de Faro, em Basquetebol internacional - e 

Elvas; 1 nacional 
C. U. F.-Académico de Viseu, no 

Barreiro; e I Cumpriu-se a 5.• jomada do Cam-
Sportinq de Braçia-Leões de San peonato Nacional, venf,cando-se no-

tarém, cm Braga. vas derrotas do Benfica e do Belenen-
Este sorteio parn a primeira eli- ses. Os «encarnados» perderam com 

minatória foi caprichoso - e, duma O Vasco da Gama, por 39-18 e os 
maneira geral. favorável aos inte- q:azuis» baixaram bandeira frente ao 
resses financeiros da prova, visto que Olivais, de Coimbra, por 43-31. 
os Clubes Grandes não •'ie defrontam. No confronro entre Lisboa e Pro
tendo muitas possibilidades de vence- víncia que a 5.• jornada proporcio
re1n. nava, apenas o Atlético pôde vincar 

Para Lisboa foram marcados quatro superioridade batendo O Fluvial por 
desafios. 30_24_ 

Dos 14 'Pares, só quatro são cons- Oeicididamente a crise lisboeta acen-
tituidos por concorrente-s da I Divi- h lh tua-se dia a dia -:- e á que pôr- e 1 

são. cobro, com o re1uvenesc1mento das 
Lnte-ressantes as <:asualidades dos 

encontros Be.nfica-Olhanense e Aca-
démico-Boavista se repetirem em dois 
domingoo seguidos - e nos mesmos 
campos: - amanhã par3 o Campeo
nato Nacional e de amanhã a oito 
dias para a Taça. 

O «derby» distrital de Setúbal, mar
cado para o Campo dos Arcos, deve 
desperta,r enorme entusiasmo, havendo 
também muita curiosidade em ver o 
que fará o Sporting da Covilhã {com 
carreira notJvel na II Divisão) em 
frente do categorizado Atlético. 

PORTUGAL-IRLANDA 

Primeira vitória 
temporada 

da presente 

Depois da.s derrotas sofri.das contra 
a F.-ança {·em Lisboa por 2-4, no dia 
23 de Novembro de 1947) e contra 
a Espanha (e,m Madrid por 0-2, na 
tarde de 21 de Março de 1948) 
alcançou PorluÇJal, 1110 domingo !-'as
sado, a .sua primeira vitória interna
cional da te!mporada em curso ao 
vencer a Irlanda por 2--0. 

FeJ.izmente, enganámo-nos no vati
cínio que formulámos no último nú- I 
mero deste semanário. A «força da 
tradição» foi mais forte do que a 
«força das circU:Ostãncias>. Os suces
sos obtidoo anteriormente contra os 
irlande-ses (3-1 em Lisboa. e 2-0 em 
Dublin) tiveram -continuação - c0mo 
prova provada do conhecido adágio 
popular que qarante não haver d.1as ... 
sem três! 

A equipa nacional portuçiuesa ça
nhou por -mérito 'Próprio e indisc -1:i
vel a uma selecção de bon~ jc,qa• 
dores individuais - ma3 ,de trace 
entend,m~'llO çilobal. 

É j u.sto que se arquivem nestas co
lunas os nomes dos representantes 
lusitanos neste prêlio vitorioso: Bar
riçiana (Porto); Serafim (Belenenses) 
e Alberto {Estoril:-; Canário { Spor
tinÇJ) substituído por Joaquim (Porto), 
Feliciano (Belene-n.ses) e Francisco 
Ferreira ( capitão, do Benfica) ; Jesus 
Correia, Vasques, Peiroteo, Travassos 
e Albano { todos do Sporting). 

Arbitrou o italiano Generoso Datti• 
lo, muito bem auxiliado ,pelos juí
zes de linha portuqueses Vieira da 
Costa (.portuense) e Borques Leal 
(lisboeta). 

A Irlanda alinhou: - Moulson: Ca
rey e Martin; W. Walsh. Clarck 
e Farrell; Hendenson, Coad, D. 
Walsh, Stevenson e Cglington. 

O resultado foi feito aos 19 e 22 
minutos da primeira parte, com çiolos 
marcados por Peiroteo e Albano, res
pectivamente. 

As escolas de jogadores conti
nuam em actividade 

Os lei-tores já devem ter reparado 
que não cansamos em dedicar çirande 
interesse á com~tição que, entre oito 

(Continua na 8.' páainD) 
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equipas da capi-tal. Para isso. porém , 
importava ter-se feito um trabalho em 
profundidade, que lamentàvelmente 
foi descurado. 

- lnteqrado nas festas da «Queima 
das Fitas» dos estudantes de Coimbra , 
realizou-se na <icapital do espirito:t 
um encontro de basquetebol entre a 
Associação Académica e o Grupo bel
çia da Universidade de Lovaina. 

Os estudantes portuÇJ ucses vence
ram - e bem - por 36-31. 

O 2.o Rallye Automóvel interna
cional começou a disputar-se 
com número rec:,rde de con
correntes 

Compl~to êxito revestiu o !.• Ral
lye Automóvel Internacional dectuado 
há um ano e çianho então por um 
concorreote inglês. 

Pois o 2. • Rallye, que começou a 
disputar-se quinta-feira, termina hoje, 
na Praça do Império, onde se prepara 
festiva recepção aos concorrentes, 
cujo número bate larqamente o re
corde do ano passado. 

Das principais cidades da Europa 
partiram na 5.•-feira os melhores vo
lar.tes do Continente, incluindo os au
tomobilistas londrinos. 

O Rallye tem. depois, amanhã, no 
Estoril a sua nota eleqante com um 
concurso de conforto e provas àe gin
cana. 

Boas perspectivas para o 1 Atle• 
tismo 

Não há dúvida. O Atletismo pro
mete este -ano revestir~se duma acti
vidade promissora de larÇJas perspec
ti vas. 

O Benfica deslocou-se para Orense 
- e qanhou seis das oito provas do 
torneio luso-espanhol ali efectuado. 

Nos Campeonatos Univer,;itários, 
disputados sábado e domingo, na pista 
do Sportinçi, bateram-se ciinco recordes 
nacionais. 

Amanhã também na pista do Lu
miar, realiza-se um encontro sensa
cional entre atletas portugueses e fran
ceses - estes integrados na equipa 
<1:Pari,s Universíl'é Clube> que conta 
«nomes> consagrados em toda a Eu
ropa. 

Não há dúvida. Boas perspectivas 
se deparam ao Atletismo! 

A natação no bom caminho 

E devia ser assim em todos os des-. 
portos: Escolas, escolas, escolas. 

Feli:zime'lte que a ideia vai qanhan
do •raízes - e na estrada .do bom ca
minho aparecem já alguns viandan• 
tes ... 

O Sport Algés e Dafu.ndo, baluarte 
n.' 1 da Natação, acaba de apresen
tar o <!relatório» de uma «caminhada~ 
admirável no seu trabalho em pro
fundidade, que devia 6Ct' desenvol
vido por todos os club~s - de todas 
as modalidades. 

Três dezenas de nadadores, de me
nos de 15 anos, tomaram parte num 
torneio que se realizou dominÇJo pas
sado, na magnífica piscina .do clube. 

Do entusiasmo que a prova sus
citou - torna-se desnecessário falar. 
Estavam fm competição trinta rapazes 
àe .sanque na... ;,uelra. 

Vária 

Na quarta jornada do Campeonato 
de Lisboa de 0quei em Campo, Fute• 
bol Benfica e Atlético venceram res
pectivamente o Belenenses e o Üquei 
de Portugal por 3--0. 

- No torneio individual lisboeta de 
tenis-de-mesa, o benfiquista Júlio Cos
ta está virtualmente apurado vence• 
.dor. 
~ Armando Gonçalves, do Benfica. 

conquistou o título de campeão re• 
çiional de amadores-juniores de ci
clismo. 

- Prossegue o Campeonato lisboe
ta de Oquei em Patins, no qual o 
Clube de Sintra, com 15-1 sobre a 
Amadora (38-2 nas três cateçiorias) 
registou o melhor resultado do torneio. 
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BOLETIM MUNDIAL Aprendamos economia 
CLAMAR NO DESERTO X Por ABEL VARZIM 

PRODUCÃO 
I ( I I ) Nfio vão de todo apagada~ as 

vo=es do Coo!jresso de Haia. E se 
é certo que no tahlado ,nternacior,il 
a questão tlio 1:nportante da Palcs• 
tina polarizou todas as atenções, 1,50 
St' pode db:r que rnbre o Congr sso 
<Jus lou..:os, qu~ se aventuraram a 
kkar e tentar uma Europa federada 
tenha descido a pedra tumular. 

trdrem uma ·forma de entendimento, 
uma lei comum. Por seu livre arbi 
triÔ e por inclinação, cada qual se 
aqregou às três comissões institui• 
dos. a cultural. a económica. e a po-
litca. • 

Na cultural, ê o nosso informador 
que nos resume, procuraram-se os mé
todos simples, mas ambiciosos. da 
criação de uru Instituto europeu de 
cultura . Este intercâmbio cultural, que 
sr faz entre os povos. não é já um 
,n<licío dessa necessidade, e não será 
;::í um principio desse arrebanhar <li.' 
interesses e vontade.s para a centra• 
liza<;ão num ponto, que seria o centro 
irradiador? Quem sabe! A Comissão 
l"Conomica, como não podia deixar de 
ser, refl~ctiu as correntes que atra
vessam o mundo em demanda da 
solução desejada: a liberal, a so
ciaJi.sta e a sindicalista. Não houve 
programa comum capaz de prevale
cer. Unicamente a unanimidade re
conheceu duas çirandes verdades: os 
povos não podem viver isolados, as 
barreiras alfandegárias sao Murdlhas 
da China. Há que procurar rcméd:o 
para o mal reconhecido, para o bt>m 
que se tate:a e que, sem ferir sobe
ranias, abdique de si o bastante. cada 
qual. para o comum viver. A Comis
são política foi talvez a que talhou 
maior polémica e suscitou mais inte
resse, para fixar-se naquela proposta 
britânica que antevê um parlamento 
federal emanado dos parlamentos 
mundiais, com elementos próprios ou 
estranhos! Tudo utopia, tudo voz a 
clamar no dt>serto? 

O TRABALHO (continr,,ação). Fa
lámos da produtividade do trabalho 

e das suas causas. Continuando, va• 
mos ver como aumenta com a divisão 
do tcabalho. 

r,e1pç;lo, substitue uma equipe de 24 1 
ou 25 homens. Dai o enorme aumento 1 
da produção pelo maquinismo. 

As vantaçrens do taylorismo são 
duas: maiores salários e maior pro• 
dutividade do trabalho. 

Até nos i:;cli11ar.au10s a d.zcr que 
no meio do barulho ensurdecedor d,1s 
batalhas entre judeu.s e árabes, dos 
gntos abafados e impotentes da ONU. 
dos choques e dos estímulos de inte
rc ses de toda a espécie que se es ·on• 
<lem nos tastidorês do drama palcsti
ni;mo, a voz reconfortante e cal:na 
dos visian,írios de Haia chega a ser 
uma cs;,~ran,a, em meio de tanta 
dcsespera:iça. 

F, po~qui'7 
Passou o período febrJ, o periodo 

daquele entusiasmo que p:-cccde os 
grandes acontecimento~. Estes verili
~aram-se e mostraram-se cm toda a 
olenit de ck obstáculos, de desinte-li-
11encias, de fal a de unidad~ 

Chdma-se divisão do trabalho à 
entreçia de uma mesma tarefa à mesma 
pessoa. Exemplo: Na fabricação d~ 
alfinetes (manual), em vez de cada 
operário desdobrar o fio. cortá-lo, fa. 
zer as pontas e bater as cabt>ças, um 
não faz mais nada senão desdobrar 
fio, outro só cortar, outro só açiuçar 
dS pontas, outro só fazer as cabeças. 
Dividindo assim o trabalho, multipli
ca-se por cem a produção, porque 
se especializa cada um numa só tarda, 
isto é, naquela para que tem mais 
aptidões. As vantaíJPns da divisão do 
trabalho são evidentes: 

a) melhor adaptação das tarefas ao 
sexo, idade, aptidões do trabalho; 

b) açiilidade muito maior na exe• 
cução da tarefa, 

c) supressão do tempo que se perde 
passando duma a outra tarefa; 

A divisão do trabalho que a prin
cipio se fazia ao acaso, tomou um 
çirande incremento com a intervenção 
de Taylor (1856-1915). Taylor deu 
a sua fórmula aí por 1880, fórmula 
que, do seu nome, ficou conhecida 
por taylorismo. 

O Taylorismo assenta na ideia de 
que há várias maneiras de realizar 
a mesma tarefa, ,por mais simples 
que esta seja; e que, dentre todas 
as maneiras uma há que é a mais 
produtiva e a menos penosa. Trata-se, 
portanto, de estudar qual é essa ma
nei-ra «superior» de executar uma 
tarefa. Isso conseçiue-se por experiên
cias cronométricas. Uma vez desco
berta essa fórmula máÇJica, há que 
impô-la ao pessoal. Para o estimular, 
aumenta-se-lhe o salário e concede-se
-lhe prémios quando atinÇJir um deter
minado rendimento na aplicação do 
método que lhe foi determinado 

Psicotécnica - Não tardou, porém, 
que o taylorismo não fosse ultrapas
sado. Está bem (pensaram). mas para 
bem executar determinada tarefa, são 
precisas aptidões especiais não só 
físicas como psíquicas. isto é, do orçia• 
nismo e da st>nsibilidacte. Temos, por
tanto, que: a) - determinar quais 
são as aptidões requeridas; b) - se• 
leccionar as pessoas que as possuem; 
c) - iniciar ràpidamente essas pes• 
soas na valorização das suas quali
dades. 

Chamou-se à solução destes três 
problemas ciência do trabalho, que 
aplica os conhecimentos da fisiologia 
e passou à realização na prática com 
o nome de psicotécnica: «palavrões» 
para os trabalhadores. mas que, por 
não ofenderem a moral pública, 6 
bom decorar. 

Mas como esta «lição» já vai lonqa 
fica o resto para a próxima semana. 

Alquma coisa como desci:r ao so• 
nho à realidade, mas realidade que 
não repre.seota falência Real'dade que 
é Jma medição de prós e contras, que 
é um balanço. Ouvimos a voz de 
um do.~ assi.stentes, já calma, a san• 
çiue frio! Um desiludido? LonçJe disso! 
Um r~t~moerado no espcct.iculo que 
poderia ser desalentador, pela falta 
de preparação e pela heteroçieneidade 
de pareceres, mas que, no fim, pelo 
próprio mosaico de diverqências se 
mostrou um estímulo. 

d) diminuição do tempo de apren
dizaçiem, 

e) maior rendimento da ferrami!nta 
que não pára nunca de traba lhar. 

A divisão do trabalho preparou o 
advento do maquinismo. Com efeito. 
sempre que atinÇJe o seu auçre de 
«pe!"feição» e que o operário executa 
os mt>smos simples movimentos inin
terruptamente, surge a ideia de os 
substituir pela máquina. A máquina 
baseia-se no princípio da decomposição 
das tarefas, e veio aumentar imensa
mente a .produtividade do trabalho 
Um só cavalo-vapor faz o traba lho 
de 8 homens; se trabalhar sem inter-

OS EFEITOS 

DO ÁLCOOL 
Porque, na verdade, diqa-se o qu• 

s• disser, real'zou.-se alguma rç, sa 
G·1e nunca até então se tinha fe:to: 
umr ílrupos de ho-ne'ls aas mais dife
rentes 1entdli<la<les na tentativa, ror 
amor da paz e do p:-o;iresso dos 
povos eu•opeus e mundiais, de encon-

CARTA DE AMIGO 

Começaram por ser pequenas as 
çirandes coisas: despiam as ,1alas das 
fantasias; acomodaram-st> às realida
des - mas ficaram na História co:no 
pedras a marcarem o caminho proçires 
sivo ~ civilizado do homem! 

LUSITANUS 

De um operário o outro operário 
A llzáfama horrível em que d,·corrc tam aqueles momentos ll favor da rec~r dcbilida~c. fisica por insuf;cién• 

a vida, autêntico labirinto de ideias saúde. J c,a de o:ugen,o. 
e ansiedades de toda a ordem, é I O campo ou a praia devem ser Q11ando abandonei o bairro, vie• 
canseira es1-1otante e perturbadora. os locais preferidos, sobretudo nesta I ram-me à ideia esslls iniciativns prco-

0 repouso do espírito e do corpo época do ano. cupadas em levar as criancinhas, na 
para aqudes que levam uma exis- A Natureza é um convite constante época própria, para as zonas climá
t~ncia de trabalho aturado na luta no contacto com ela. Corresponder a ficas a saborear as delícias de al,11zns 
pelo pão da família e na soluçiio esse chamamento é satisfazer este dias de vida sã. Essas esmolas de 
de problemas que são fadiga dos ner- nosso desejo de liberdade, no ;, von• luz a tantos pequeninos, para quem 
,•os e da alma, - é nbsolutamcntc fade isento de pragmáticns, mas vida tudo é triste à sua roda durante todo 
neccs~ário pura e verdadeira. o ano, têm tão l}rande valor que só 

As. bebidas alcoólicas obtidas por 
distilação. - açiuardentcs -, além de 
ser duvidoso o aproveitamento na ali
mentação das calorias que encerram, 
são sempre nocivas pela irritação 
causada no aparelho digzstivo, de mo
do especial no estômaçio. O seu uso 
é por isso de desaconselhar. 

Quanto ao vinho, não se prova a 1 

sua nocividade ou a sua inutilidade, J 

quando absorvido em pequenas qudn- 1 
tidades. 1 

Se,1undo opinião de certos médi- 1 

cos, o vinho só pode ser considerado 
um bom alimento, útil ao or,1anismo, 1 
quando bebido cm pequenas quanti
dade, em ocasiões espaçadas e pouco 

1 
concentrado. 

Dizem os mesmos médicos que no 
espaço de 24 horas não deve tomar
-se mais de um çirama de alcool por ' 
cada quilo de peso da pessoa que o 
toma. Um homem de 70 quilos não 

ACIDENTES 
DE TRABALHO 

Mwtos deturpam a finalidade da ! Depois de dias se,1uidos passados eles o apreciam devidamente! 
/al,.-,a. do dia de descanso num es<{lo• na oficina, na loja e no escritório, é Foi numa tarde de dominr,o que Quem se der ao cuidado de 
tamento imprudente de enerµias, cujos I um cdme a iuven(ude operária, ta- estive naquele bairro. As tabernas ler os jornais diários, certa
efeitos ccga,ncnte não prcL'éem e são dos os que trabalham, enfim, pas• estavam cheias de homens... daquc-
dr" re11ultadns quase e sempre desas- 1

1 

sarem uma tarde de sol no cinema. les homens que ,1astam todos os mo- mente se impressionará com a 
tz-osos. nos cafés e nas tabernas. E niio raro mentas livres do trabalho assim, de- quantidade de acidentes de tra-

I\1as descanso quer dizer paraliza- também à noite, 0 que mais a,1rava sinferessados da família e deles mcs- balho que todos os dias se regis-
ção lofal? Há casos em que assim o mal No dia seguinte, segunda• mos, a falar Hde tudo e de nada», O , • • d 

d • ~ tam. peranos queima os, mu-tem de ser de facto; porêm, os que -feira, re,1ressam à activi ade e n.,o entre copos de vinho e jo,1adas de 
1 lh d t S~ tilados, feridos, mortos, em fá-trabalham cm ritmo rc,1u ar e r,ozam es repugna escrever «cncon ro cartas. Os filhos lá ficam em casa 

de su,íde. nJo precisam dela. Mudar e «passatempos» dúbios e chisfosos, e mais a mãe, ou pulam pela rua bricas, oficinas, garagens, em 
de ambiente, passear calmo entre• na maioria dos casos mais cansados como pintainhos abandonados... transportes terrestre~ e maríti-
meado de paraF/ens 011, qtzando niío e mr:nos «vivos»... O •t d" h · da t - t ·t· 

d • · Numa v,·si·ta que fi'z ha' ten,po 8 pouco ou o mm o rn eiro - mos, cons ruçoes, e c., v1 1mas pudL'r ser deste mo o. a pcrmanenc,a 
I 

t t b 
110 ar livre cm local recomendado, é 11m dos bairros populares de Lisboa, que es pais e,1oíSfas, ,1as O na ª er- uns da sua imprevidência, ou-

f b d . r11c"S estreitas, sombrias, de casas na, aplicado ª favor dos seus num t d f Jt d g reviF1,xar as orças e a oa zspo• " passeio hiniénico, tinha justa apli- ros a a a e se urança no 
· " amontoadas, encontrei muitas crian- H t b Jh t · d d s,,.,o. cação e era um bem para todos. Mas ra a o, ou ros a1n a a pouca A modalidad!! adoptada. inten:.<san- ças pálidas como virgens de cera, 

d I bé d · olhe,·renfas e a/no tr,·st~s como d,·as não, preferem aquilo, num esqueci- consciência com que se encara te, e ucativa e sa u rrima, as saz• H • b · 
A d I mento das suas elementares o ri,1a- o valor da v1·da ht1mana. das para o campo nos dias de folí!a, sem sol. fnlta e uz sentia-se nas 

b · lh ções de pais e maridos 1 
deve ser estimulada entre os fraba- casas e nas ruas, e fam em no o ar Acidentes de trabalho! Quan-
lhadores que, nem sempre, aprovei- daqueles inocentes a deixar transpa- Os nossos camaradas que vivem _ d. . 

UMA VEZ 

nFI província não sentem tanto a ta ttage Ia vai em cada um 
necessidade daqueles cuidados com a que acontece? Quantas lágri
família. Toda a sua exisfên':ia de-1 mas e sofrimentos na famllia 

M A I S corre em familiares c?nvwenc,as c?m dos que morrem, são enviados 
, o campo. Os seus dias passam d,fe• . . 

rentemente, mais sádios que os daquc- para os hospitais ou perdem 
' ' les que têm de fixar-se nas cidades, uma parte do se u «va lor de () s "AT~ELADOS nomeadamente em Lisboa e Porto. trabalho»? 

deverá, por isso, ingerir, diáriamente, 
mais de 70 ÇJramas de alcool, ou seja 
aproximadamente 6 a 7 decilitros de 
vinho com a graduação habitual. 

Além deste uso reçrrado o vinho 
torna-se periqoso e é causa de alçiuns 
dos maiores males que O homem pode 
sofrer no corpo e no espírito. A em• 
briaÇJuez retira ao homem o uso da 
razão, tornando-o semelhante ou in
ferior aos irracionais. Fisicamente, o 
ébrio vai çrastando inútil e precoce• 
mente a5 suas enerçiias. 

Não considemndo, hoje, os efeitos 
sociais do alcoolismo, vejamos apenas 
duas características do akool. 

O álcool é venenoso 

O alcool é um veneno, um dos mais 
terriveis venenos que atacam o sis• 
tema nervoso. Um veneno que mata. 
Já há muitos anos começaram a fa
zer-se experiênc;as para determinar 
qua l a quantidade de alcool suficiente 
para matar um animal ou um homem. 
Esta quantidade é de 7 çiramas. por 

. quilo de peso para O cão, 6 çiramas e 
m_eio para o coelho e 6 çiramas, tam
bem por quilo de peso, para o homem. 

Um homem que pese 70 quilos 
morrerá, por conseçiuinte se tomar 
duma vez 420 çiramas de ~lcool puro, 
ou 850 ÇJramas · ( perto de 8 decilitros e 
meio) de açiuard~nte de 48 ,1raus. 

O alcool é verdadeiramente um ve• 
neno, pois causa a morte directa e 
imediatamente, quando tomado em do· 
se devada. 

As bebidas _alcoólicas silo, por isso, 
tan_to mais nocivas e periçiosas quanto 
mais elevada for a sua ÇJraduação al-
coólica. · 

O álcool é contra as vitaminas 

As vitaminas são elementos conti, 
dos na alimentação, indispensáveis à 
vida. A sua falta produz graves doen
ças, entre as quais O béribéri, o es• 
corbuto. 

O alcoolismo impede em parte a 
u•ilização das vitaminas pelo orÇJa
nismo. 

A vitamina A é absorvida pe-lo in
testino mediante a acção da bilis se
ÇJreqada pelo fiqado. Mas o akool 
ª(aca _ o fíçiado e a absorção daquela 
v1tam1na torna-se difícil no orçianismo 
do alcoólico, o que produz uma çirave 
doença da vista . 

Os servíços da Carris continuam 
icom a mesma diciéocia a que os últi• 
mos anos nos habituaram, uma efi
cleoc:a::inha muito raquítica. Conti
nua o mesmo corte 10 de desçiraças: 
pessoas desejosas de seguirem p .. ra 
os empr~qos ou voltarem para casa 
lá vâío formando os já célebres cachos 
humanos. E continuarão a formfi-los. 
porque nem todos pod~rão vir a ser 
acclonistas da Carris e a poder andar 
de automóvel. Os transtornos que este 
monopólio eter10 produz na vida dos 
pac1ficos cidadãos desta Lisboa consti
tuem já uma páçiina da história da 
cidade, e bem neçira. por sinal. 

que a Carris procure remediá-los. A 
enÇJenharia tem resolvido muitos e 
difíceis problemas na nossa época, te
mos maravilhas no campo da electri• 
cidade. da televisão, da construção, 
por exe,mplo, mas, seçiundo par~ce, 
não há ninguém capaz de resolver o 
problema de acabar com as çiuilho• 
tinas .de nova espécie que são os tris
teme,nte célebres «atrelados~. Os çra
nhos da companhia 'llão dão para 
estudar o assunto e colocar uns salva
-vidas ou quaisquer re&çruardos em 
tais carros - os enílenhekos da Car
ris que estudem o ,problema e indiquem 
a solução técnica, é a eles que com
pete, e não a nós, mas a nós compete 
per11unlar se o cuicla<lo com a vida 
do próximo não valerá um pequenís
simo corte nos dividendos. 

O depauperamento [isico resultante 
de !!ma agitação descontrolada, pró
pria da sedução dos meios citadinos 
de distracções cada vez mais anár
quicas, é pórtico por onde entram 
em elevado número os candidatos a 
tantas doenças, nomeadamente a fu. 
berculose e o enfraquecimento men
tal e todas as resultantes dos acha• 

«O Trabalhador», na senda A vitamina E, necessária à çieração, 
que se traçou de elevar O ope- tem ª sua utilização dependente da 

E aqora deixemos de todo o ar de 
br.incadclra, brincadeira muito séria 
contudo, porque há aspectos tráçiicos 
qu~ se repetem constantemente. 5em 

4 o 

ques nervosos. 
Vida hir,iénica, vida de ar livre, de 

afast,mento dessas atmosferas pesti• 
lentas! 

Vivamo-la todos com alc,1ria: vi• 
vam-na com método aqueles que mais 
preci5ados dela estão e a quem espe
cialmente nos dirigimos hoje, - a ti, 
camarada da cidade. 

PAULO DA CRUZ 

d saúde do fíçiado e das çilândulas en-
rário, não po e ficar insensíveí drócrinas. Mas O alcooi ataca taro• 
perante todas estas desgraças. bém estas çilândulas e pode assiro 
a maior oarte das quais oerfei- causar perturbações gravissinias. 

- A vitamina K é a da coaçiulação 
tamente evitaveis, se conseguir- do sançiue. Asseílura a produção da 
mos fazer concorrer a boa von- substância que faz coaçiular 

O 
sançiue 

tade de todos-responsáveis e quando em contacto com O ar. A pro
operários-na guerra 
dente de trabalho. 

ao 

Reservaremos , por isso , 
cada número, um cantinho 
jornal para esta campanha 
dispensável: 

aci- dução dessa substância é dificultada 
no alcoólico, que pode fàc'lmente ser 
vítima de hemorraçiias por vezes mor

em tais. 
do I A falta de vitamina B produz no 
. alcoólico uma çirave afccção do cora-
m- ção chamada myocardite. 

Guerra ao acidente de tra-
balho! 1 

De modo íJeral, a utilização das vi
tamma_s pelo orÇJanismo é çrravemcnte 
pre1-udicada pela intoxicação ou en
venenamento produzido pelo akool. 
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10 15 DE MAIO 
«Não posso deixar de lhe partici• j 

par a al1?çiria que sinto neste momento, 
por •ter sido hoje o p-rimeiro dia de 
trabalho, depois de um ano de de
sempreçiado, e de ter estado assim 
afastado Ja família operár ia e da ale
Qria que nos dá o trabalho quand~ 
se trabalha com vontade e com amor. 

«Parece-me que a orçianização de 
fábrica em que entrei ontem pela pri• 
meira vez nos auxilia a trabalhar com ' 
satisfação, pois já falei com muitos 
dos ca ma~adas e nenhum deles se 
mostrou descontente. 

«:\llu1to agradecia levassem, a todos 
quantos me conhecem e me ajudaram, 
esta boa r,otícia e, por mim, a todos 
aílradpce.~se» . 

Augusto da Silva 

Este camarada é um dos autênticos 
trabalhadores cristãos. Quatro fi/1,os, 
soube sempre ter fé. apesar das pri
uaçües por que passott durante todo 
o tempo cm que esteve desemprer,ado. 

Grande é a nossa alc,1ria ao vê-lo 
de novo colocado, a trabalhar pnra 
o bem comum. fá há pão naquele lar! 
Bendito seja o trabalho! 

Depois de tamanha fral}édza, fica
mos contentes por sabé-lo contente. 

O di,reito ao trabaJ.ho. que o Esta
tuto do Trabalho Nacional proclama e 
que o senhor Presidente do Conselho 
uma ucz mais recordou no prefácio 
que aqtii publicamos no nosso número 
de J de Maio, foi, para este cama
rada, uma realidade. Ele está con
tente e nós todos com ele. 

ção da família , etc. Ao sair , disse-me 
que pagaria do seu bolso todos os re
médios, que me tratasse bem e que 
só reíJressasse ao trabalho quando es
tivesse intekamente curado. Já outra 
ocasião estive 3 meses doente, te:ido 
o patrão necess idade de ·meter outro 
empregado para me substi tuír, mas 
nunca me faltou o vencimento por 
inteiro. 

Se todos seguissem o exemplo do 
meu patrão ... » 

António Mendes Pinheiro 
Pcrmcntõcs - Guimarães 

Já estamos arrependidos de publicar 
o nome do seu patrão. Não tardará 
muito que se não veja aflito com pe
didos de motoristas para trabalharem 
na sua casa! Mas não tivemos cora
qem de não o nomear, pois se fôsse
mos capazes de criar entre operários 
e patrões o sentimento de comunidade, 
o espírito de equipa.. . como I udo isto 
seria diferente! 

Bem haja o teu patão, leal cama
rada! 

Braga manda-nos uma carta cheia 
de sentimento e de espírito cristiio. 
Rcproduzimo-la para conforto de 
muitos: 

«Mário Jorçre Alves Martins Coe
lho, de 17 anos de idade, era em
pregado na Casa Arte Cristã , de 
que é proprietário o sr. José da 
Fonseca. Hábil pintor, frequentou o 
Patronato da Sé, -cuja bandeira ele 
próprio pintara. e onde era ,mui to 
estimado. 

da matéria num abrir e fechar de 
olhos, do que ficar sem coração. 

Fizeste bem em contar-nos este caso, 
por mais melindrada que fique a 
modéstia desse patrão ! 

Estamos na Semana da Tuherculo
se e embora tenhamos de nos con• 
çiratular com todos os que contri
bue,m pare me lborar a ,ortp dos seus 
irmãos doentes, a verdade é que 
amda há muito que fazer. 

Eu adoeci com ,uma infecção ;ml
mouar e recorr i aos médicos do meu 
Posto, mas como não melhorasse. e 
me quisesse salvar recorri a uma 
conferência médica . Receitiaram-me es
treptom icina que, de recto , me salvou. 
Para a adqu irir, diriçri-me ao Pos to 
que ma neçiou, aconselhando-me a 
que me diriçiisse â Caixa. Assim fiz. 
mas como a resposfa tardasse e , 
confiado em que me seria paçia a 
despesa, fiz um emprésti:no e to:nei 
a esbreptomicina. Pois só ao fi:n de 
dois meses me foi enviada resposta 
definitiva. dizendo que não paçiavam 
a es-treptomic,na porque a sua efi
cácia não estava devidamente com
provada. Mandaram-me 1.000$00 para 
auxílio, quando eu çiastei com as in
jecções e visitas médicas quatro mil 
e trinta escudos, conforme nota do
cumentiada que lhes enviei. Qu ,a,1do 
paqarei a divida? 

Perqunto eu: então não está com• 
provada a eficácia da estreptomicina 7 

Quem a receita não são os médicos? 
Eu ,por mim curei-me co,n ela. 

Outra observação: porque é qJc 
nos Postos não há cspccialiclades de 
Tisioloçi,ia 7 

Rua 

l,/[ário Paula Alues 
Aprendiz çiráfico 

dos Cavaleiros, 17 3.' 
LISBOA 

dt. • 

Com o nosso inteiro aplauso, trans
crevemos , do semanár io «A Ordem ) , 
de 22 do corren te: 

«E sta ê a .data refu lçit>ntc da Socio• 
loçiia Católirn , aniversário da C:,irta 
Maçrna pubHcada por L~ão XIII cm 
189 1. 

A lonçia distância , admiramos a .,re
da ra visão desse Papa cujas directi
vas abalaram o mundo do seu tempo 
e que hoje , confessada ou i-nconfes
sadamente, reçiem os estadistas de boa
vontade e marcam o avanço social e 
económico dalguns povos do mundo. 

A «Rerum Novarum » foi a primei
ra consaçiração da Justiça no plano 
cconómic~ e •social moderno. Não é 
doutrina nova. pois é tal qual a do 
Evangelho, mas é a actuahzação de 
fundamen~ais conceitos cristãos de Jus• 
tiça e Car idade. 

O quase silêncio em que o 15 de 
Maio decorre cm Portuçial pode ser 
tomado como índice do muito que nos 
falta faur em tal ca,pítulo. 

Não assim na Bélçiica, na França 
e na Itália principalmente. 

As comemorações t>m Bruxck1s já 
começaram. Inúmeras delegações das 1 
associações operárias , precedidas dos 
respKtivos estandartes , enchera;n a 
iqre ja de S. Miçiuel e S3ntea Gu_dula 
onde assistiram às cerimónias rehg10-
sas comemorativas, durante as qua is 
o padre De Coninck, S. J., proferiu 
uma alocução desempoeirada e anti
-reaccionária. 

Depois orçianizou-se um cortejo. 
Milha res de p>essoas, com bandeicas. 
bandas de música . letreiros com a le
çrenda pontifícia: «A Paz pela Justi• 
ça• - desfilaram até à Grande Pra
ça, onde o ministro Oscar Behoçrne fez 
um vibrante discurso, acentuando que 
foi çiraças às ÇJrandes ideias :ncstras, 
definidas na famosa encíclica, em pro• 
veito da justiça social, que as forças 
operárias cristãs puderam desenvol
ver-se, crescer e tor,nar~se uma po tê-n
cia que, no mundo inteiro. asse,1ura 
e proteÇJe a civilização entendendo-se 

com as organizações socialistas , que 
tendem ao mesmo fim, quando estas 
respeitam o ensino e a propaganda 
moral e espi ritual necessárias à vida 
do traba lhador cr:stao. 

Depo is do discurso lonçiamcnte 
aplaudido , a multidJo en toou o can to: 
«De pé, ó classe operária >. 

Falou , a seÇJuir, em flamengo, o sr. 
Seçiers, que prestou homena gem aos 
dois pioneiros da luta operária cristã, 
o padre Rutte,n e van Overberçih cvo• 
cando o nome de Leopoldo III, a 
quem os trabalhadores cristãos têm 
de prestar just iça. 

Em Ma lines e Hekenthales, r!:'ali
zaram-se , •também, grandiosas mani
festações. 

E iporque não , também, em Portu• 
çial?». 

,.'""''""'"'"'''··""·'•"' 

A VITÓRIA 
QUE VENCE É A FÉ 

(Continuação da l.' página) 

Um jornal que se fez, que 
vive, que se var aguentando sem 
outro interesse que não seja o 
que a vossa Fé lhe empresta, j~ 
realizou o bastante para ter di
reito ao respeito de todos, mes
mo dos adversários. Um jornal 
que se fez, que se vai aguentan
do, apesar de não ser ainda 
aquilo que vós idealizastes: _se 
fez e se oai aguentando, dizia
mos, só com o dinheiro de tra
balhadores, já realizou tanto 
que, se moresse, a sua obra já 
não morreria! 

Auitória que 11ence o mundo 
é a nossa Fé. 

«Eu abaixo assinado, nunca tive a 
felicidade de ir ã escola. Ouer'a es
crever bem, mas não sei. Alquém que 
me ajude a dizer aquilo que eu_ que
ria dizer. Tenho 58 anos de idade, 
não tenho teoria, mas tenho prática, 
alçiuma prática da vida e é com ela 
que of'u quPría dizer a maneira de se 
rnsolvercm a lçiuns problemas. Os bal• 
dios deviam ser aproveitados. tanto 
aqueles que pertencem ao Estado co• 
mo a proprietários grandPs ou peque: 
nos. Não aproveitar esses baldios e 
uma causa ,1rande das privações por 
que passam muitos trabalhadores q_ue 
não tê'm onde trabalhar e de -muita 
falta de çréneros. Deviam ser_ obriçia
dos a cultivá-los. Com isto nao quero 
mais nada senão prestar aiçium ser
viço ao nosso jornal e aos trabalha
dores. 

«Um dia, tuberculizou. Sua mãe 
é uma pobre viuva com -seis filhos 
menores e sem recursos. Que iria 
ser dela açiora com este filho doente 7 

O patrão do Mário Jorçre soube ser 
bom. Continuou, durante a doença. 
a pagar-lhe o salário por inteiro e. 
no dia cm que o seu operário mor
reu, entre(lou à pobre mãe avu ltada 
soma. 

"''""'"""''''''"'''"''''''''~'''''''"'''''''''''''''""'' - Esta Fé a espalharemos 
sempre de cada vez mais, até 
que os nossos aduersários e 
aqueles que não nos entendem 
se resoluam a pensar um pouco 
mais na autêntica existência 
desta Fé, e comecem a verificar 
a sério, que, afinal como 
aconteceu aos primeíros cristãos 
- não somos aqueles malfeito
res que eles imaginaram que nós 
éramos. 

Pode ser que vá ferir a modéstia 
deste patrão divulçrando a sua ati
tude cristã. Pode ser. Mas sabe Lão 
bem, nest<'s tempos de feroz cçioismo 
em que vivemos, falar e ouvir falar 
de casos destes ... ». 

INSTRUCAO 
~ 

De V. E EDUCACÃO 
I 

Manuel Es!P·ves 
R.. Dr. António fosé de Almeida. 131 

Coimbra 

«Quero contar~lhes o meu caso, que 
me parece digno de ser conhecido. 
Sou, há 14 anos, empreçiado moto
rista ao serviço da Empresa de Trans
portes de Mercadorias de Abel Ma: 
chado Faria & C.•, Lda.. Apanhei 
uma infecção numa perna e c.:eio que 
estou liv-re de periqo. mas nao sei o 
tempo que ainda terei ele tratamento. 

«Pois bem. No fim da semana, re• 
cebi O meu vencimento por inteiro, 
como se estivesse ao serviço, e ontem 
o patrão veio visitar-me. conserv~n
do-se um bom bocado a falar comi,10 
sobre a doença. o trabalho, a habita-

Ilídio Lima 

Sabe bem, ele facto, prezado cama• 
rada, ouvir falar desta ,1enerosidade 
nos tempos de hoje. Nem tudo està 
perdido. Para além da frieza da jus
tiça, da insensibilidade das leis, dos 
re,qulamentos e dos confratos, o mun• 
do tem mais al,1uma coisa. E é pre
ciso que tenha. 8 preciso que haja 
coração e amor. 

Tado o que fizeres ao mais peque
nino dos meus é a mim que o fazes, 
disse Cristo. Está aqui toda a nossa 
Fé. E como a nossa Fé é a nossa 
vitória, venceremos pelo coração e 
pelo amor. 

Hoje riem-se das «pieFluiccs» do 
coz·ação. Mais valia, porém,_ ao mu~
do ser volatilizado pela des,nfegraçao --

Temos semanalmente tratado, nas 
colunas de «O Trabalhador». este 
tema esse,1eial. 

Afirmámos aqui gue instrução e 
educação constituem a mais ,:npor
tante obra de fomento nacional. 

Imporf1am ma:s do que as estradas , 
sobre as quais rodam os automóveis, 
pois 'fiais que estes valem os homens 
que só sobre a educação e a instru• 
ção pode,n encaminhar a vida co:n 
diçrn:dade; valem mais do que os 
portos, porque só mediante elas se 
conseçiue atinçiir o porto do verda
deiro destino hÜmano. 

cos da rua. e daria às mães que 
partem de manhã par:3 o trabalho 1 

e 'àquelas que não podem ir passear 
com eles até aos jardins alçiuns qui
lómetros distantes, a cateza de que 
seus filhos. sem lhes empatarem os 
movimentos e sem correrem riscos, 
podem çiozar o ar livre, divertir-se 
e educar-se simultâneamente. 

Se o mundo morre de falta 
de Fé, aquilo que lhe trazemos 
que outra coisa é senão a mes-
ma Vida? r 

Oxalá as autoridades competentes ESTE JORNAL ·FOI 
se decidam a ver por ,·ste prisma o M p O S T O E [ M 
problema da educação _da criança _e C O ' 
qut> não ;ó na PichPle ira. que ..:1ta- PRESSO NA GRÁFICA 
mos episõdicamente, mas por toda a B O A N O V A , L D A, 
parte surjam dentro d~ pouco tempo, 
realizações deste género. que não po- R. MORAIS SOARES 
demos deixar de considerar absoluta- D LISBOA 

d .. - 1~A a~ ,, mente in 1spensave1s. 

MORREU O PADRE FLANAGAN 

Foram-nos deveras ~ratas as notí
cias de inauçiuração de numerosas cs• 
colas por ocasião do viíJéSimo ani
versário da entr,ada do Senhor Pre-

1 s1dente do Conselho para o Governo. 
lvfas O conhecimento das que falta I 
construir não permite q1:'.e tais noti-1 
cias nos causem satisfaçao completa. 

Quem escreve estas linhas mora 
N<_eUÉRITO 

Continuação da 1.' pá,q.J em Lisboa. no populoso bairro da 
Picheleira. 

rde• Em 1937 - vinte anos depois, a 
fez os primeiros estudos e se O «Cidade dos Rapaze-s» constituia uma Como não há a,nda escola alguma, 
nau sacerdote. . tu• \ comunidade de quatrocentos rapazes estamos certos de que nos planos 

Desde 1914 que se dedicou ao es. · dos 12 aos 18 anos, com oficinas, de futuras construções escolares, hão-
do e resolução dos problemafs soci~is, scolas serviços dt> bombeiros. cor- -de estar as que nesse bairro v'rão 
sendo um pioneiro na de esa os e . ;te a construir-se. 

. . - t b lho e das crianças reios, . S d - . t d . t 
operanos "cm ra a Milhares de criánças se prepararam . e se cui ar umcamen e a ins ru-
semA lard. . . 1 'd . da criação da ali para a vida, aceitando. voluntà- ção, podem sê-lo em qualquer ponto 

. a m1rave 1 eia iu no cora riamente. a disciplina que se lhes e de acordo com os modelos das 
«Cidade dos Rapazes» SU!'ÇJ FI .. . . de tal forma se afeiçoavam que se têm concluído noutros locais 
çilo e na mente do padre an~çialn, ex,çiia, f ::, eram - se bem se e noutras cidades. 
à vista do confrançiedor espectacu o que as « uqas . .•. d 
da ,·nfa-nci·a desválid~ e indiçrente, en- recordam dos filmes - fantasia pas- Se porém se pensar na e ucação 

j · daquelas crianças, na maioria filha• 
treçiue aos periçios da vida ,: ivre» saçieira. - de famílias cujas donas de casa sàem 
e S·em lar, no ca.nipo e na cidade dos Muitos orçianismos educativos _dos 

1 V todas as manhãs para o trabalho, será países modernos. Estados Unidos o consu tavam. . 1era 
A sua obra nasceu em Omaha, no à Europa , a convite das autoridades um pouco doutra maneira. 

estado de Nebraska, onde aluçiou uma de ocupação. a f:m ~e. estudar o pro• Em vo!ba deste a,:ilomerado esten
casa em ruínas com noventa dólares blema das crianças vitimas da çiuerra. dem-se vastas terras de semeadura 
que pediu <'mprestados. _ 1 Visitou Roma,, Viena, Berlim e ou- expropriáveis. 

Poi em Dezembro de 191 I, Arran- tras cidades. Ha semana_s, que e~a Porque não adquir:rá o Estado , 
jou enxerçias e caixotes velhos com \ esperado em Lisbo~. Infelizmente nao além da superfície necessária para a 
os quais «fabricou» camas e me5a~. 0 veremos entre nos porque a morte escola, o terr>eno suficient~ para a 
Ele próprio com a ajuda dos pn• 0 arrebatou. Contava 61 anos de criação dum parque inf rntil, onde se 
meiros ÇJarotos. consertou as paredes idade. plantassem árvores, oudc houvesse 
e o telhado, instituindo assim_ o pn- A sua obra é como que um facho alçiuns passatempos p~r~ as crianças. 
meiro lar infantil - «casa-mae» da a servir de exemplo a todos q~antos onde duas ou três viçiilantes bem 
futura «Cidade dos Rapazes::>. se preocupam com a recuperaçao so- formadas orientassem o~ brinquedos e 

A arrojada iniciativa do Padre Fla• eia! da juventude delinquente. •completassem a educaçao 7 . 
naçian despertou as simpatias da popu~ «A Cidade dos Rapazes» criou I Isto que não exigiria_ despesas muito 
lação de Omaha e a «Cid_ade» fo raízes e er,1ue-se hoje como árvore elevadas, que . P?~e~,a a1u,dar-se .ª 
crescendo até se converter vmte anos I f d a que podem acolher-se os I manter-se pela m1c1at1va privada, li
mais tarde na formidável obra que j ron o_sados vraria as crianças de todos os pen-
o cinema nos deu a conhecer. transvia · 

SOBRE O JORNAL 
AINDA EST AO CHEGANDO RESPOSTAS AO 

NOSSO INQUÉRITO SOBRE «O TRABALHA

DOR». COMO ISTO NAO PODE ETERNIZAR

-SE. FECHAREMOS O INQUÉRITO COM 

ESTE NUMERO. OS QUE QUISEREM, POR

TANTO. RESPONDER-NOS AINDA. DEVEM 

MANDAR AS RESPOSTAS POR TODA A 

SEMANA QUE VEM 

PUBLICAREMOS DEPOIS OS RESULTADOS 

DO INQUÉRITO NUM DOS NOSSOS PRÓXI

MOS NÚMEROS E SORTEAREMOS OS PRÉ-

MIOS QUE ESTAO DESTINADOS 
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FORUM ABEL VARZIM 
DESENVOLVIMENTO 
E SOLIDARIEDADE

© Todos os direitos 
reservados



gramíneas; Resultará; A mim. 7 -
Pessoa intratável e mordaz; Importar. 
8 - Molivo; Condenável. 9 - As 
plantas do algodão; Além disso. 10-
Terminação. verbal; Disparatar; Sa
pos. 11 Espécies de macacos; Es
co lhe. 

/-/ 

SECÇÃO DIRIGIDA POR CESAR No último número saiu uma série 
de correspondências em atraso, que, 

Pros~garnos com o reÇ1isto de a: 
gumas quadras que nos foram envia
das. 

Temos pena de que a moioria dos 
leitores concorrentes se tenham pceo
cupodo mais com produções originais 
do que com o envio das quadras que 
j,i são conhcadas. 

Daí resultou que, por insuficiência, 
aliás compreensível, muitas das pro
duções têm ~ido r<"je,tadas. Isso não 
é caso para desânimos, porque bre
vemente, daremos a todos uma opor- 1 
tunidade para se revelarem, não como 
poetas, mas como prosadores. 

E posto isto ... 

De Jodi - um dos retardatários -
recebemos cinco quadras originais. 
Aproveitamos a última da série: 

Se niio pens com Deus, 
DetL~ encontmrás, 
E tarde me ouvirás 
Di::.cr-tc adeus. 

A quarta quadra encerca uma [deia 
Interessante, mas mal expressa. 

De l,,yénuo, assíduo decifrador das 
nossas «Perguntas, e <produtor-ama
dor de <Palavras Cruzadas>, rece 
hemos a seguinte quadra: 

Cantinho da no.~sa casa, 
Silêncio ,qrande. profundo . 
Bendita a porta da ma 
Que nos separa do mundo! 

Português, mandou-nos uns «vcr-
sinhos> 11 desproposito do concurso e 
de nulo valor literário. 

Com cert·za que não quis brincar. 

Dotapar também mandou uma qua
drn, a q·Je fo:eruos - se no-lo per
mite - uma ligeira rectificação no 
t.• verso . 

Entr11fi), cnfra(i), meu ami{lo, 
Or{lulho-me da tua vinda. 
Compartilha da harmonia 
Que ncst11 casa nr.o finda. 

3) Sesmaria, seçiundo O Dicion:irio ' por motivos imprevistos, já aqui indi-

Etimoló{lico da Lin{lua Portu{lucsa, de ~fí~d~. nr ;:~:~~;ad:e~~~eip:~:~; 
Autenor Nascentes, vem de sesma ou coisa não significa. 
sesmo que quer dizer a sexta parte Da irreçiularidade e do atraso das 
de qualquer coisa. 

A lei das sesmarias é umo lei açirá- respostas pedimos desculpa aos inte
ressados. ria promulgada por D. Fernando. 

Scsmari.1s são, . segundo as «Orde
naçoens», as dadas de terras, casaes 
ou pardieiros que forão ou são de 
al{luns senhorios, e que já cm outro 
tempo farão lavradas e aproveitadas 
e a{lora o não são. 

Em resumo, a lei diz: 
«O .senhor de terras que não puder 

lavrá-las todas, lavrará as que puder 
e fará lavrar as outras por alÇJuém. 
Cada lavrador terá as juntas de bois 
indispensáveis para o amanho das 
suas terras, para o que se fixará o 
preço de cada junta, e ninguém se 
poderá escusar a vender o gado que 
t ver para isso. 

«Se o senhor das terras não cum
prir o que lhe é determinado, as jus
tiças apoderar-se-ão das terras e en
tregá-las-ão a quem as amanhe. du
rante certo tempo, não podendo o 
proprietário, entretanto, receber quais
quer fundos dos rendimentos delas. 

Quem for apanhado a mendigar sem 
licença, ou a vadiar, será obriçiado a 
prestar serviço na lavoura, sob penas 
que podem ir até ao deqrcdo. 

Qut'ria el-Rei que em seu reino nin
ÇJuém vivesse ocioso. 

4) Trons eram peças de artilharia 
que os castelhanos usaram, pela pri, 
meira vez, contra os portuÇJueses, na 
batalha de Aljubarrota. 

5) 874X9=7866. 

PALAVRAS CRUZADAS 
Problema n.' 20 

(Enviado por Aileda) 

Toda a correspondência deve ser dí
rí{lida para 

CESAR AFONSO 
Calçada dos Barbadinhos, n.' 30 - l .' 

LISBOA 

EXCURSÃO 
À BATALHA - FÁTIMA - TOMAR 

É no dia 30 do corrente, como 
temos noticiado, que a C. P., em cola
boração com a «Wagons-Lits», realiza 
o circuito turístico Entroncamento -
Torres Novas - Batalha - Fátima 
- Tomar - Entroncamento, em con
fortáveis auto-carros. 

A viagem entre Lisboa-R. e En
troncamento faz-se nos comhóios rá, 
pidos 51 e 56, com partida às 8,40 
da capltal, à qual se regressa às 23.55. 

O almoço e o jantar são servidos 
no Entroncamento, em cuja vila se 
visitarão ais modelares instalações da 
Fábrica de Sumos «Grapina». 

Com este e outros circuitos que se 
sequirão, tem a C. P. -em vista pro
porcionar aos portuçiueses meios prá
ticos e económicos para visitarem lu
ÇJares afamados do seu país, os quais, 
sem estas facilidades, se tornam quase 
inacessíveis à maioria do público . 

A inscrição para esta excursão faz
-se na Secção de Informações da es
tação do Rossio ou na Aqência «Wa
çions-Lits», na Avenida da Liberdade , 
onde se prestam todos os esclareci
mentos. 

MIRADOURO 
A PROPÓSITO DAS ENCÍCLICAS SOCIAIS (li) 

Na Roma antiga com a abundàn- 1 samenro económico nas obras de Santo 
cia do ~rabalho servil, proveniente Anselmo, de Abelardo e de Jean Sa
p-rincipa1mente cios pvisioneiros de lisbury, aos quais se segui,ram no 
ÇJ11erra, deu-se mai·s im1portãncia tam- século XIII, o famoso S. Tomás de 
bém às questões políticas e mlilitares. Aquino, o doctor an{lelicus, autor do 
Roma, que deu ao mundo juristas e «De usuris», Raimu ndo de Pennafort. 
guer1reiros, quase não teve um pensa- S. Boaventura, Santo Antlonino e 
mento económico; no entanto com tantos outros, que trataram ,dos pro
Catão e Varrão esboça-se um prin- blemas económicos, que o mesmo é 
cípio de economia agrária e estabele- que dizer, do bem estar material dos 
ce-se, com Columeila, uma compara- indivíduos. 
ç.ão entre a produtividaide do trabafüo A ideia qeral dominante pode resu-
hvre e a <lo trabalho servo. mir-se nos seguintes pontos: l.•) o 

Dos séculos V ao XI a economia produto deve ser vendLdo pelo seu 
medieval é essencialmente rural e justo preço; 2.•) o agente económico 
pouco ,progressLva, devido a diferen- deve receber uma justa remuneração. 
tes razões, eirntre as quais avultam S. Tomá•s tem uma doutrina do 
as consequências de uma rudimentar justo preço, e um grande número 
divisão do llrabalho e a desfavorável de teólogos e de morahstas medievos 
influência do trabalho servo. Nos sustentam que nos casos duvLdosos o 
séculos XI e XII factore-s 'POiíticos justo preço .deve -determinar-se recor
e sociais modificam a vida econó- rendo-se à avaliação de pessoas de 
mica, a que a influência da IÇJreja boa moral, honestas e que não tenham 
põe um certo progresso de ordem. nenhum interesse no neçiócio em cau
Aipareice: aqui o e$Pír1to de associação I sa. Os g11andes pensad~res medievos 
sob_ varuad_as formas: comunas, corpo- não põem em dúvida o principio e 
raçoe\S, ÇJll!ldas, etc. a leqitimidade da propriedade privada. 

As cruzadas oPÕem em contacto as Reconhecem -que o homem tem um 
civilizações ocidentais e orientais, dão direito .natural sobre os bens mate
oriÇJem a grandes deslocamentos colec- ri•ais, porque estes lhe são necessários 
tivos, facilitam a posse de tenas a para a realização do seu fim, e •tnm
baixo preço e introduzindo culturas bém porque a propriedade estimula 
e indústrias novas, dão um notável o interesse privado. Mas distinguem 
impulso ao comércio. Por tal facto, a posse do uso: o proprietário deve 
os séculos XIII e XIV, dão prospe- usa,r o seu bem de harmonia com o 
ridade qeral e bem estar aos campo- direito natura l e com a moral, isto 
neses. E a época do grande desen- é, confol'Itle a lei da caridade. Muitos 
volvimento da a·rquitectura e das revo- teólogos medievais admitem mesmo 
luções no vestuário e na habitação . que em caso evidente de extrema 
O bem es,tar dos camponeses reflecte- necessidade, o :pobre sem cometer o 
-se nas camadas superiores da bur- pecado do roubo, pode prover a ·algu
guesia que ostenta um certo luxo; ma necessidade instante e urgente le
é como que um pré-renascimento. Há vantando o necessário do supérfluo 
um traço que caracteriza toda a Idade alheio ao seu alcance. Demais é ne
Média dando-lhe uma espéci-c .de cessário distinguir o direito natural do 
unidade moral: É a preponderância direito 'l)Ositivo, pois nada na natu
dada aos problemas morais e reliçiio- 1 reza fixa a parte de cada um. 
sos. Assim o pensamento económico 
medieval a-presenta-se sob a fo11ma de (Contínua) 
uma moral económica e social. 

Encontramos vestíçiios de um pen- J GONÇALO 

Foi pena que n5o tivesse mandado 
os • dísticos que conhece. 

Responda se sabe ... APRENDAMOS CONTABILIDADE 
{. ,.e se não sabe leia um dos 

próximos números) 

l) Que são cores primárias? 
E cores neutras? 
E iá agora. que são cores quentes 

e cores frias? 
2) Que diferença haverá entre "sé

pala, e pétalas? 
3) Que quer dizer a palavra inflo

rc:rcência,' 
E infrutcscência? 

Respostas ao n.• 18 

1) O Tratado de Mcthwen, do no
me do então ministro da InÇ1laterra 
em Portu(lal, foi assinado cm Lisboa, 
a 27 de Dezembro de 1703. 

Por ele se estipu lou a entrada livre 
do~ la!liÍicios ingleses em Portuçial e a 
entrada favorecida dos vinhos portu
{1Ue$E'S em Innlaterra. 

Prejuízos para Portuga l? Havia pos
sibilidades de prejuízo, devido à con
corrência dos panos ingleses com os 
lamficlo.'! portuçiueses e ao desenvol
vimento exage:ado da cultura da vi
nha em. detrimento doutras culturas 
essenciais à vida da população. 

Até que ponto esses prejuízos foram 
reais, é difícil saber-se . Em torno do 
assunto tem-se travado viva discus 
s5o. 

Em todo o caso, os inconvenien 
tes do Tratado apontados por alçiuns 
leitores não são tão exaÇJerados co
mo eles os pintam. 

2) Embora a existência de conce
lhos não ancle dependente da dos fo
rais, de modo geral pode dizer-se que 
o carácter da instituição municipal es
ta f.xado num diploma chamado Car 
ta de For;;! ou Foral. 

Horizontais : 1 - Dá má interp re
tação a; Pessoa ordinária. 2 - Jorna
dear; Jeito; Exaspera-se. 3 - Conse
gui com trabalho; Pessoa desprezíve l. 
4 - Aquele que está encarregado de 
educar os filhos de pessoas ricas; Fe
cula da farinha de arroz. 5 - Pro
crastinas; Consistir. 6 - Terminação 
verbal; Suarda que se extrai da lã; 
Tratar levianamente de algum assun
to. 7 - Ossos da espinha dorsal dos 
porcos; Utensílio usado especialmente 
pelos carpinteiros e tanoeiros . 8 -
Saudação; Paixão que a injúria des
perta na pessoa injuriada. 9 - Trata
mento que se dá aos homens de ida, 
de e àqueles de que se não sabe o 
nome; Transmitira gratuitamente a ou
trém. 10 Grandes quantidades; 
Posto que; Uno . 11 - Preposição e 
artigo plural; Nascesse. 

Vectícais: 1 - Va riante do pronome 
cu, quando é precedldo de preposi
ção; Nome que se dava aos objectos 
que serviam de senha, entre os primi
tivos cristãos . 2 - Campo em que se 
exerce determinada actividade; Con
junto dos lugares por onde se anda 
numa povoação, afora os domicílios; 
Filh ado rio Ináco que Júpiter trans
formou em vitela para ocultar a Juno 
o amor que por ela sentia (mit.). 3-
Escarnecia; Diz: dos rios, na região 
que banha ainda lonçie da foz. 4 -
A tira; Está. 5 - Prefixo designativo 
de igualdade; Objecto cuja conf içiu
ração é igual à de um istmo. 6-Ponto 
de inserção nas folhas das plantas 

Os Forais cram diplomas que con
tinham as leis particulares por que os 
concelhos se reoiam, e que visavam, 
principalmente, matéria tributária, 
a nda que às vezes, sob a aparência -

~: ;:;~~~ã~iminal. e os privilégios I LIGAÇOES PARA ELVAS 
É de cerca de 2.230 o número de 

terras que tiveram foral. Com a circu lação de automotoras 
. Forazs 11nti{los são todos os conce- na linha de Leste, melhoraram con

cliaos desde o Conde D. Henrique até sideràvelmente as ligações ferroviá
à Reforma dos Forais, mandada efec- rias com E lvas, as quais permitem ir 
tuar ;:>or D. Manuel, em Carta Réq•3 e voltar no mesmo dia, permanecen-
de 22 de Novembro de 1497. do 6 horas naquela cidade. 

Forais novos, os concedidos por essa Um serviço de camionagem, combi-
Reforma Manuelina. nado com a C. P.. permite ligação 

Forais nouissimos, siio os concedi- entre E lvas e a estação de Caminho 
dos posterior;nente, de Ferro, a preço económico. 
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P or DI A S NE VE S 

PRIMEIRAS NOCÕES ( I I ) 

O artigo 29.' do Código Comer
cial Portuçiués é bem terminante, 
quando diz, que «todo o comerciante 
é obrigado a ter livros que dêem a 
conhecer fácil, clara e precisamente, 
as suas operações comerciais e for
tuna», obriqação ainda mui,to desco
nhecida e desprezada. conquanto seja 
certo. que só pela metódica arruma
ção dos elementos gestivos, quer se 
trate de uma empresa comercial, in
dustrial ou agrícola, se poderá, com 
segurança, orientar qualquer explora
ção, de modo a provê-la dos meios 
apropriados à consecução dos fins. 
Daqui ressalta a importância da con
tabilidade, que passamos a definir: 

CONTABILIDADE: é a ciência 
que dita os princípios por que se 
reçierão as contas, procurando os mé
todos mais acertados a tornar a Escri
turação simples, clara, precisa e ma
leável. 

E assim: 
ESC RI T URAÇÃO: é o registo, 

metódicamente elaborado, dos factos 
e actos gestivos de uma empresa, 
que dê a conhecer, de maneira fácil, 
clara e exacta, a existência e o mo
vimento dos valores e os resultados 
da exp loração. 

Princíp io f undamen t al da 
Contabilidad e 

A contabilidade poderá oarecer urna 
ciência de difícil acesso, mas a veT
dade é que se tivermos, desde o início 
de seu estudo, bem presente o axioma 
que se seçiue, a porta do seu herme
tismo aparente abrir-se-á, como por 
encanto. Atentemos então: 

Quem recebe. deve 
Quem enfre{la, tem a haver 

Exemplifiquemos: 

Um individuo, charnernos~lhe Sidó
nio, pediu 50$00 a um outro, seu 
amigo Aníbal, que lhos emprest011. 
Assim, Sidónio, porque recebeu os 
50$00, é devedor dessa importância a 
Aníbal, isto é, deve essa impc»'tân
cia. Mas Aníbal que lhos entre{lou é 

I 

credor da mesma importância, quer 
dizer, An íbal tem a haver os 50$00 
emprestados. E porque: 

Quem recebe, deve. é devedor 
Quem enfre{la, tem a haver, é 
credor. 

Pelo exemplo acima, torna-se bem 
evidente, que se há uma pessoa deve
dora, há sempre outra que é credora, 
e porque é assim, assentemos: 

Não pode haver devedor sem cre
dor, e vice-versa . 

Conta 

Suponhamos, que temos um amigo 
a quem recorremos, numa ocasião de 
aper to, pedindo- lhe emprestados 800$. 
Esse amigo, prontamente, se pôs à 
nossa disposição. A partir daque le 
momento, fomos amortizando a nossa 

divida. Aconteceu, que esse mesmo 
nosso amigo necessitou, por sua vez, 
do nosso modesto préstimo, solici
tando também um pequeno emprésti
mo, e nós da melhor vontade o satis
fiz,emos. Nasceram assim, entre nós 
e esse nosso amiÇJo, vá rias opera 
ções, que seria de elementar utili
dade registar, o que se fez:, numa 
folha de papel, de modo a sabermos 
a nossa posição em relação ao nosso 
amigo. 

A fo lha ou conju nto de folhas, onde 
inscrevemos as operações efectuadas 
com esse nosso amigo, chama-se «con
ta», e no caso desse amigo chamar-se 
Américo, diríamos tratar -se da «Conta 
de Américo». 

Procuremos assentar ideias, sobre 
estes princípios, por meio de um 
exemplo prático. 

Suponhamos ter um de nós efec
tuado as seguintes operacões com o 
nosso amiçio Américo: 

1948 

Feverei ro 
Março 
Abri l 

3-Sem empréstimo . . .. . . . .. . . . .. . . . . . . . . .. 800$00 
7-Sem pagamento por conta . . . . . . . . . 500$00 

10-Um pagamento pa ra liquidação de 

Ma io 
» 
» 

meu pedido . .. . . . .. . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . 300$00 
5-Me u empréstimo ...... . . . .. .... . . . ...... 200$00 

10- » » . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 200$00 
15- Sem pagamento por conta ....... . . 300$00 

Esse um de nós terá comprado uma I reçiistado as operações da forma se
folha de pape l «razão» de escrita e guinte, a mais usua l: 

DEVE AMÉRICO HAVER 

1948 1948 

Março 7 m/ pagamento 500$00 Fever. 3 s/ empréstimo 800$00 

Abril 10 m/ )) 300$00 Maio 15 s/ pagamento 300$00 

Maio s m' emp1 és timo 200$00 

10 m/ » 200$00 

No próximo artig o, apresentaremos I interessados, pela sua importãncia ca
as considerações que este exemplo pita l para o presente curso. 
nos possa suger ir. Ag.uardarno -las, 

T RABALHADOR N .~ 20 - II Série 

VA.RIEDADES 
Massa folhada para pasteis 

Pediu-nos uma leitora a receita dos 

LIMPEZA 
GERAL 

pasteis de nata. Fazer bons paste ls de Arreda os móveis das paredes. 
nata é uma das artes mais difíceis Varre e vasculha tudo muito bem, 
em .culinária, pois a massa folhada sobretudo aos cantos onde se junta 
de que se fazem nem sempre resulta mais o lixo. Lava o teto e as pare-
bastante leve e de folhas sobrepostas des. Mas, se estão negros, porque 
bem estaladiças. É preciso seguir bem não os caias? É tão simples! Apa>Jas 
o preceito e também não deixaT aque- na véspera a cal viva com água e 
cer a massa com mãos demasiado mexes com um pau. (M as cuidado 
quentes (ou até suadas ... ). não deixes as crianças mexer na cal 

Damos em seçiuida uma receita de porque se ,podem queimar. Tu pró-
massa folhada e continuaremos para pria, não aproximes a cara do 12_ote). 
a semana a explicar como se fazem,;-----------------------------------------•---------- Dá uma primeira demão com a cal 
com ela, os pasteis de .nata. a que juntaste um pouco de cloreto 

É de fabricação demorada ,porque os V E L H I N H os e um pouco de soda (para desinfec-além do cuidado e atenção a amas- tar e refrescar a atmosfera ) e no 
sar, necessit,a de descansiar. outro dia dá uma segunda demão 

Tomam-se o mesmo peso de fari- juntando desta vez um bocado de 
nha e de manteiqa. ÇJrude dissolvido ao lume em água a 

Põe-se a farinha num unente sobre ferver. Ainda que as outras paredes 
a tábua faz-se-lhe um buraco no meio não precisem ca iadas com certeza 

com o punho, é .deita-se-lhe água E A p R I M AV E R A queireirás caiar a cozinha com acha-morna com uma pitada de sal e uma miné . E que sujos estão os azule-
gema de ovo desfeita, quanto baste jos! Lava-os com água quente e sa-
para amassar. hão ou carborato. EsfreÇJa bem o 

Amassa-se multo bem e bate-se até chão, a mesa e os bancos (também 
a massa ficar em tiras ao bater. Es- hás-de limpá-los por baixo ). Areia os 
tende-se na tábua polvilhada de fari- Que aleg,ria, quando na velhice se amarelos e dá uma limpeza maior às 
nha à espessura de um céntimetro renova ainda o encantamento da pri- panelas . Assim -ficará tudo brunido . 
aproximadamente. Barra-se de man- mavera, quando o amor pu~o e forte AÇ1ora que ·tens a cozinha limpa, não 
teiga e dobra-se de um lado e outi·o penetra as almas e i-lumina as vi- quererás embonecá-la? Não tens alguns 
para dentro (ficando a superfície do- das ainda depois qu,e se foi a moei- restos de riscado? Se tens, junta uma 
brada em três) e depois dos lados dade e os membros começam a ficar peça à outra até teres uma cortina feita 
de novo para dentro sobre estes ( de já tràpegos. de retalhos de todas as cores. Pen-
modo que fique como um pequeno Há um amor que não passa com dura esta debaixo da chaminé, onde , 
envelope dobrado). os anos. que não seca com a dor; a meia altura porás uma prateleira 

Estende-se .de novo a massa, a fi- antes, se acalenta dos trabalhos da para guardar o que for preciso. Vais 
car fl!a çirossu·ra primitiva e repete-se vida e se firma nas angústias e nas ve1· como fica alegre o recanto que 
a operação de ba11rar com maniteiçia pessoas. aTranjaste. 
e dob11ar quatro vezes ao todo ( ÇJas- E aquele amor ve,n::ladeiro de que Recorta umas tiras de papeis de 
tando de cada vez a quarta parte Kab·ina fala no livro do mesmo nome , cor com uns feitios (dobrando-os para 
da manteiçia). É preciso cuidado de do qual reproduzimos hã uns números os cortar e engomando-os <kpots). 
fazer as dobragens sempre para os atrás um pequeno trecho. Com um bocadinho de cola de fa-
mesmos lados. É este o gmnde se- Esse amor cheio de paz, nascido rinha preÇJa estas à parede onde pen-
gredo do preceito de massa folhada. da fidelidade ao passado, da ~on- duras as panelas. Assim também fica 

Depois da última dobragem a mass•a fiança no esforço presente e da serena garrido esse canto. Até as pandas 
deverá descansar um quarto de hora esperança no futuro, irradia uma luz já ;:,arecem mais novas. Faze o mesmo 
e ,poderá depois ser estendida e cor- suave. de que nasce sempre neva nas prateleiras do teu pequeno ar-
tada ao feitio requerido conforme o vida. Por isso ele não passa e a mário. 
uso que dela .deverá ser feito. tudo resiste. (Estas tiras tê-m de ser renovadas 

Em lugar de manteiga pode usar-se ,Mãezinhas, paizinhos idosos, avo- de tempos a tempos porque desbotam 
metade manteiÇJa e metade cebo, de- zinhos e avozinhas, 0 amor constante e encarquilham - •por isso há quem 
vendo este ser demolhado e muito pre". ue nas prateleiras e por trás das 
b aos vossos queridos vos fará moços " 

em trab3Jhado, ti-rando-se-lhe todos outra vez! pane las para as proteqer tiras de ris-
os 1fios. Deve ficar como manteiga, Orn vê.de, pwque haveis d'e ser cado ou de retalhos de Tiscado que 
misturando-se a esta depois de tra- para filhos e netos O símbolo do es- se lavam de mê-s a mês). Não te 
balhado. esqueças também de aproveitar a mesa 

E curo inverno da vida? Porque não 
m lugar disto pode usar -se mar- da cozinha para arrumações como vi-sereis o testemunho de que a gene-

çiarina de folhados. mas que, de mo- rosidade daqueles que não contam nha explicado no 2.' número de <0 
mento não existe no mercado. Trabalhador:t>. 

H por medida. mas estão sempre pron-
á outros preceitos para fazer Se não tens bocados de chita nem 

t n tos a dar mais do que lhes é pedido, sentem todos como filhos do mesmo prime o seu ferrete em tudo e em 
es a massa. or-arec-e que cada cozi- a vencer O ressentimento e O interesse rebanho. todos. riscado para oortinas compra uns me-
nheiro tem a sua receita ... No entan- h troz:itos. não custam muito caros e mesquin o, a mentira e o ciume - É h d N· · t· 1 · to, esta tem-nos dado sempre muito d 1 c eia e paz a companhia destes ao e en ao ª egna ª sua campa- çiastar dinheiro para embelezar a tua 
bom resultado. que o amor aque es que são na avozinho.~. muitas vezes, já fracos no nhia, antes :parece como que um cas- cozinha vale bem mais a pena do 

ve,-dade cheios de amor espalha ale- corpo, como se fossem crianças, mas trgo para os seus... 1 
n. ria, e conserva a· v1· da a frescura A h que um bi hete de teatro. " fortes na sabedoria e no amor e na và:z,:n as, avàzinhos espalhem tam-Precisamos aprender a espirrar! e O ânimo da primavera? aleÇ1ria doce da generos idade. Sobre- bém aleçiria à vossa volta, agora na ( Adaptação do jornal da parede 

Lembro algum; 'Velhinhos que, •tendo tudo a avózinha deve ser em cada primavera, e não queiram ser desman- do [. S. S.). 
O borr ifo do espirro deixa ficar pcrcor riido já quase até ao fim a longa família o símbolo de que a alma não cha prazerr-s nem odres azedos no 

em suspensão no ar, da sala ou e dura estrada da vida, sabem ainda envelhece e que na alma há sempre meio dos vossos. 
aposento , ÇJotículas carregadas de mi- sorrir do.cernente um para o outro - primavera quando nela habita O amor. Se as coisas já não são como eram 
cróbios . Parecê mentira, mas a um porque se os anos tudo lhes rouba ·Mas, escrevendo isto, lembro tam- no tempo da vossa mocidade, tenham 
metro da pessoa que espirra podem ram das ilusões da mocidade e de bém famílias, ai tantas! em que O paciência com a gente nova e aju
apanhar-se elementos capazes de criar força e do viço não puderam ferir - • dem-na a encontrar dentro desta vida avo e o sogro e a avó é a «soçira» QUADROS VIVOS 
\9.000 colónias de bactérias! Um es- nem dimrnuir aquele amor que os unia. tt'mivel, que nJo compreende a ale- diferente que hoje se vive, de novo 
l irro vigoroso emite cerca de 100.000 Lembro alçiuns velhinhos de olhos 

I 
Hria e, fazendo papel de tirana, finge o equilíbrio e ª aleçiria dos bons A senhora Rita, viuva de setenta 

Pá•tículas portadoras de bactérias tão cândidos que são a boa fada dos seus o amor. Essa, endurecem-lhe cada dia coSlumes e do verdadeiro amor, da e quatro anos, trabalha todo O dia 
pequenas que podem permanecer sus- netos, porque são tão cheios de ale- as •feições, turvam -se-lhe os olhos e verdadeira çienerosidade. em costura, durante dez e onze horas. 
pensas por mais de um minuto e Hria intima como eles; e penso nou- esquece a sua primavera: tem medo Rindo-vos com a gente nova podeis Trabalha para se manter limpn e 
mnas 4.000 por mais de meia hora. tros velhinhos que são ainda a mãe- da velhice, tem medo de =rder a sua l ajudá-la! Azedando-vos e tudo achan-
É nosso dever abafar Os espl'rros h '" d 1 d fa • 1 preÇ1adinha e para consnvar em or-

zin a e o pai pacientes e bondosos independência, tem medo de ser qover- 0 ma na a zeis por e ª· dem e asseio a sua mais qu~ modesta 
com um lenço ou espirrando de nariz: para os filhos e noras ·e genros que I nada - e então ÇJov~rna ela t' im- C. M. A. casita. 
voltado para o chão e a pouca dis- Tinha dois filhos: Abe l e Caim . 
tância deste. ------- •-------------------------------------•-------■io Abel foi-se há muitos anos para o 

Segredos para lavar a roupa 

Também isto tem o seu preceito. 
Panelas, ferwdores ou pratos que 
serviram para leite, ovos crus, bata
tas, arroz ou ,massas devem ser pos
tas de molho, logo depois de servi
rem, em á{lua fria, que dissolve essas 
matérias (enquanto a água quente as 
endu~ece e prende às paredes da pa 
nela). 

Gorâuras e marerias açucaradas só 
se dissolvem, ao contrário em áÇJua 
bem que-nte e sabão para as pri
meiras ( a ,potassa faz as panelas de 
alumínio pretas, mas pode ser usada 
para as outras). 

O QUE 
, 
E 

A MORTE? 
Diz um provérbio espanhol: «para 

gustos se han hecho los colores». Pe
las definições que aqui é\prasentamos 
da morte, bem se confirma o sobre
dito. Não deixa de ser curioso enume
rar algumas opiniões dos homens so
bre a morte. Por elas podemos ver 
a difere nça e a especialidade de seus 
gostos. 

-
2. Um farmacêutico: "'A morte é 

uma pílula que todos temos de tomar 
uma vez na vida , antes de nos dei
tarmos ... para sempre». 

3. Um marinheiro: «A morte é um 
porto em que lança ferro duma vez 
para sempre o navio da existência». 

4. Um poeta: «A morte é a at1rora 
da verdadeira vida» . 

5. Um ébrio: «A morte é o último 
tra{lo que se toma, brindando à saú
de». 

6. Um astrónomo: «A morte é o 
eclipse total da vida>>. 

7. Um financeiro: «A morte é o 
balanço das nossas contas, o corte de 
caixa do fim do ano». 

8. Um filósofo: «A morte é o scptil
cro de nossas penas, a resolução dos 
nossos problemas». 

9. Um corrector de orovas: «A 
morte é uma errata em que todos 
incorremos». 

10. Um católico: «A morte é o pas
so último para a eternidade; a sepa
ração transitória da alma do corpo; 
o chamamento ante o tribunal divino 
para ajuste de contas; o fim do prazo 
para adquirir novos méritos; o termo 
das hipocrisias e prevaricações huma
nas; a conclusão das premissas das 
obras da vida; os pontos de inter
rogação, de admiração e o ponto 
final de nossós diálogos; a meta da 

1. Um funllldor: «A morte 
cí{larro muito forte, apagado 
depois de se ter acendido». 

é um nossa carreira; a ligação definitiva 
pouco da linha que nos conduz ao <:éu ou 

1 ao inferno.» 

N.9 20 - II Série o 

A MULHER I 
reino do Senhor. Caim ainda fá ficou 
a saborear o travo do vinho e das 
ruins acções. Juntou-se a mulher qual
quer e teve de-la uma ranchada que 
se vai criando ao Deus dará. A se
nhora Rita abriu-lhes um dia as por
tas. Doia à sua carne vê-los viver 
de nada. Caim twnou-lhe os dias 
amargurados. Primeiro sorveu-lhe as 
economias, depois o salário. sob amea-

E o · TRABALHO ! 
VÊM-NOS CHEGANDO RESPOSTAS AO 

NOSSO INQUÉRITO SOBRE O TRABALHO 
FORA DO LAR. 

MAS QUEREMOS MAIS. SEMPRE MAIS. 

QUE ACONTECERIA. SE 
MULHERES TIVESSEM UM 
EXERCESSEM? 

TODAS AS 
OFICIO E O 

JA INDICAMOS NO OLTIMO NOMERO 
ALGUNS DOS PRÉMIOS PARA QUEM RES
PONDER A ESTE INQUÉRITO. -

--MAIS UM CANDEEIRO DE CABECEIRA 

--MAIS OUTRO FERRO ELECTRICO DE 
ENGOMAR. 

TRABALHADOR 

ças de -espancamento. 
Uma noite a pobre mulher, ao en

trar em casa, cansada do trabalho, 
só lá encontrou quatro paredes; o 
resto sumira-o Caim com sede de 
mais vinho. No outro dia turvou-se 
o sol. Caim ameaçou-lhe a própria 
vida, porque queria também as qua
tro paredes. À noitinha a senhora Rita 
pegou no saco dos SêUS trapitos e, 

1 como uma .sombra, lá foi pela estrada 
fora para outra terra onde Caim não 
pudesse arrancar-lhe mais lágrimas. 
Na noite negra. a tremer de medo, 
apertava um velho terço contra o 
peito e nele buscava toda a coraçiem 
para mais uma vez recomeçar a sua 
vida. 

Maria Tere,a Serras 

COMPRE 
E ASSINE 
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HORAS EXTR ORDINÁRIASO MONTADOR 
OS INCONVENIENTES PARA AS EMPRESAS 
E PARA OS OPERÁRIOS 

As horas extraordinárias são para 
a maioria das empresas um recurs,) 
no caso de emergência quando se 
impõe a entrega urgente duma en
comenda ou quando, como sucede no 
fim do ano, é necessário colher no 
mínimo tempo possível o máximo ou 
a totalidade de elementos para fecho 
do balanço. 

Para as empresas são uma neces
sidade e para o pessoal um arranjo. 

Não discutimos se as horas extraor
dinárias são ou não são bem pagas. 
Basta que digamos que a remune
ração está fixada por lei; e embora 

oito horas para depois fazerem as 
duas mais folgadas. Ou então, tra, 
balham nas oito para só fazerem cera 
- passe a expressão nas duas 
finais. 

Inconvenientes, como se vê, para 
as empresas e para os empregados ou 
operários cônscios dos seus deveres. 

Outro inconveniente, de carácter 
económico: 

O orçamento familiar passado, pou
co tempo, já não prescinde, por força 
de ,hábitos adquiridos, da gratifica-

muitas empresas consigam exim!r-sc « O TRABALHADOR » 
ao pagamento integral das horas 
!.'xtraordinárias, o que é facto é que É V E N D I D O E M : 
a maioria cumpre as disposições le-

- Alenquer, por 
!lª ~ D. Cacilda Granada 

N e n h u m inconveniente podemos 
apontar ao sistema das horas extaordi- - Amadora, por 
nárias; pelo contrário, são grandes as loaquim Catarino 
vantagens tanto para o pessoal como - Azambuja, por 
para as empresas que não se vêem António Fernando 
assim, na nec~ssidade de admitir pes- - Barreiro, na 
soai eventual que a brt?ve trecho te- Tabacaria Internacional 
riam de mandar embora. _ Braço de Prata, por 

E há serviços especiais de que esse fosé f. Capucho 
pessoal dificilmente se incumbiria. - Cacém, por 

O mesmo não pod~mos dizer das Alfredo da Cruz 
horas extraordinárias quando perma-
nentes e integradas no período nor- - Cacilhas, por 
mal de trabalho. Sabemos de empre- Domingos Ferreira Matoso 
sas em que, há cerca de dois ou três - Carcavelos, por 
anos, os operários trabalham dez ho- Carlos Augusto de Oliveira 
ras - as oito normais e duas extraor- _ Carregado, por 
dinánas, que são pagas como tais. A. Violante 

Vejamos os inconvenientes: os ope- _ Carregal do Sal, por 
rários são obrigados a um esforço António f. Fernandes, Filho 
muito maior, esqotante mesmo. 

O período de oito horas não é 1 - Cascais, por 
impunemente que se ultrapassa. Os Duarte & Messias 
operários procuram uma defesa contra - Castelo Branco, por 
o depa~1peramento de forças que os fosé Vida[ Sestay 
invade e que se reflecte, num recrudes- - Costendo, por 
cimento de casos de tuberculose. António Martins Araújo 

Os outros procuram poupar-se nas 1 ________ , _________ .; 

COISAS DO FUTEBOL 
(Continuação da 3.' pág.} 

Escolas de Jogadores, se vem efec
tuando em todas as manhãs domin
guelras no excelente relvado das Sa
lés1as. 

E é que estamos ah.solutamente con
vencidos que, no futuro, não nos 
arrependeremos desta desvelada aten
ção prestada aos jovens praticantes 
do futebol. 

O Simpático Torneio continua a 
despertar formidável entusiasmo en
tre os «a=) de palmo e meio -
entusiasmo a que corresponde o pú
blico que se reune em grande nú
mt-ro no campo das Salé.sias. 

A quarta ronda foi disputada no 
ú timo domingo, com os seguintes 
desafios: 

- Oriental venceu a Cuf do Bar
uiro por 5-1 ; 

- Estoril Praia e Barreirense em
pataram a 0-0; 

- Belenenses venceu o Sacavenense 
por 2-0; e 

- o cleader» Casa Pia empatou a 
uma bola com o Atlético. 

Presentemente, a classificação ge
ral é: 

às 11 e 30 - Barreirense-Casa Pia; 
e às 12 e 30 - Cuf-Estoril . 

Uma partida inter-regional 
Aveiro-Porto 

Aproveitando o «inter,regno» moti
va!do pela realização do Portugal
-ITianda, a5 Associações, Distritais de 
Aveiro ·e do Porto combinaram uma 
partida intetr~r·egional que se efectuou 
no Estádio Mário Duarte sob a arbi
tragem do bra;carense João Vale. 

Os portuenses fizetram •alinhar : Mota 
(Boavista»; António Caia1do (Boavis
ta) e Carvalho (F. C. do Porto); 
Gastão ( F. C. do Porto), Guilhar 
(F. C. do Porto) e Romão (F. C. do 
Porto); Lourenço (F. C. do Porto). 
Armando (Boavista), Correia Dias 
(F. C. ,do Porto). Fernando Caiado 
(Boavista) e Barros (Boavista). Du
rante cento pe,ríodo do primeiro tempo, 
Pedroto (Leixões) substituiu António 
Caiado, e após o intervalo Guilhar 
cedeu o lugar a Silva (Boavista). 

Os aveirenses, por sua vez, !forma
ram ,com: Teixeira (Olivei-rense); Al
ves (Sanjoanense) e Nogueira (Beira 

J. V. E. D. P. Mar); Bernardo (Sanjoanense), Joa-
Casa Pia .. . . . .. . . . . . 4 3 1 11 quim ( Oliveirense) e Vivas (Espi-
Onental ............... 4 3 10 nho»; Josué (Lourosa), João Tava-
Barreirense . . .......... 4 2 2 10 

1 
res ( Oliveirense), Balacó (Beira Mar) 

Atlético ................ 4 2 1 1 9 , Cadete (Lourosa) e Vieira (Beira 
Belenenses . .. . . . . .. . . . 4 1 2 1 8 Mar) . 
Estoril • ....... •· ........ 4 2 2 6 José Tavare.-;, e Costa (ambos do 
Cuf do Barreiro..... 4 1 3 5 Oliveirense) subs,Utuiram mais tarde 
Sacavenense .. . ....... 4 1 3 51 Cadete e Balacó, l!'espectivamente. 

A equipa ido Porto venceu por 4-1, 
Para amanhã estão marcados os com golos marcados por Lourenço ( 2), 

encontros seguintes: Col'reia Dias ( 1) e Fernando Caiado 
às 9 e 30 - Atlético-Sacavenense; / ( 1), e Vieira por parte dos aveir<en
iis 10 e 30 - Belenenses~Oriental; ses. 

ção das duas horas extraordinárias. 
O que sucede, então? 
Os operários não oodem trabalhar 

indefinidamente as dez horas diárias 
sem grave prejuízo para a saúde; mas 
por outro lado não podem dispensar 
um acréscimo de ordenado que se 
integrara já no cômputo das receitas 
e despesas familiares. 

Por seu turno, a empresa, terá, um 
dia, de rever o rendimento dos ope
rários durante as horas extraordiná
rias e, uma vez, considerados os in
convenientes, alargará o quadro para 
as suprimir, com grave prejuízo para 
o pessoal antigo, que verá assim, 
reduzidas as suas receitas semanais, 

Não vá suoor-se que esgrimimos 
no ar. 

Em resumo: o I. N. T. P. ao con
ceder licenças para as horas extraor
dinárias não devia, quanto a nós, 
concedê-las com carácter inde.finido. 

RIBA TUA 

HIGIENE 
INIJUSTRIAL 

(Continuação da J .• página) 

perfurados, ventiladores de vários sis
temas, alguns exigindo aparelhos de 
certa complicação. 

Esse ar que vem de fora é às vezes 
extremamente frio .e húmido, o que 
aconselha a introdução, na oficina, de 
aparelhos de aquecimento. Outras ve
zes é quente e demasiadamente seco, 
e então convém que ele atravesse, 
antes de chegar ao aparelho que o 
introduz na oficina, água pulverizada 
por um jacto de ar comprimido. As 
modificações a que é submetido o ar 
que se respira são muito importan
tes em certas indústrias, tanto para o 
bem-estar dos operários, • como para 
o rendimento do trabalho. O condi
cionamento do ar, isto é, a modifi
cação das condições atmosféricas no 
sentido da melhor satisfação das nos
sas necessidades fisiológicas, tem-se 
manifestado em várias indústrias, tanto 
pelo aumento da produtividade, como 
pela diminuição da fadiga dos operá
rios e da frequência dos catarros no 
inverno. 

A ILUMINAÇÃO 

Quanto à iluminação a revista diz 
que a luz natural do sol. convém que 
atinja com intensidade quase igual 
todas as partes da oficina, tanto as 
mais próximas das janelas como as 
mais afastadas. A claridade vinda do 
norte é mais repousante, por serem 
minimas as suas variações de inten
sidade. 

A que vem do sul fatiga e é dema
siado quente. 

As vezes é necessário trabalhar 
com luz coada através de vidros: 
o vermelho é estimulante; o violeta 
e o verde são sedativos. As paredes 
devem ser claras porque reflectem 
mais a luz. 

Por a iluminação artifical adepta-se 
a electricidade que é pobre de raios 
quimices e caloríferos, não produz 
gases e outras matérias provenientes 
de combustão, não tem vacilações, e 
não arrasta perigos de incêndio se 
houver o cuidado de evitar curtos 
circuitos. ,, 

E a revista termina o seu quadro 
maravilhoso sobre a higiene das ofi
cinas, com as seguint.es palavras: 

«Asseio, água em boas condições, 
ar devidamente renovado, iluminação 
conveniente são disposições a tomar 
em todas as oficinas, qualquer que 
seja o trabalho que nelas se executa». 

ELECTRICISTA 
Do Boletim do Instituto de Orien

tação Profissional respigamos, com 
a devida vénia, os seguintes e muito 
interessantes elementos de vulgariza
ção sobre uma das mais importantes 
profissões da actualidade: a de mon
tador eelctricista. 

Obl·ecto e natureza do ofício de 
e ectricista 

O ofício de electricista tem por 
objecto o trabalho variado das apli
cações da electricidade às necessida
des da vida. 

Há o montador electricista que ins
tala e monta nas casas os fios, os 
interruptores, os quadros para a luz, 
e para as campainhas; tdeifones; etc.; 
há o montador electricista que monta 
e instala motores, postos de transfor
mação, estações centrais de electrici
dade. 

A montagem de linhas aérea-s é feita 
por operanos especializados, assim 
como a montagem de linhas subterrâ
neas. 

Há o electricista que constrói a 
gra: de e a pequena aparelhaÇJem eléc
trica: máquinas, geradoras, conduto
res eléctricos, etc. 

Há operários electricistas especia
lizados que fazem a bobinagem de 
electródios e de induzidos. 

Para a vigilância dos quadros das 
estações centrais, como dos motores 
eléctricos, das geradoras e distribuido
ras de corrente eléctrica, há operários 
igualmente especializados. 

Por último, há os engenheiros elec
tricistas, que, pela sua cultura e pre
paração nas escolas superiores, de
sempenham os mais altos postos no 
campo das profissões da electricidade. 
Como se vê, é grande a variedade 
dos ofícios de elecl!ricista. 

O trabalho do montador electri
cista: as ferramentas 

As ferramentas que emprega o 
montador electricista são das mais va
riadas e não é fácil indicá-las todas 
com precisão: em primeiro lugar por
que «ele necessita trabalhar um pouco 
em todos os ofícios»; em segundo lu
gar, porque «além disso os casos que 
aparecem são tantos e tão diferentes 
que quase todas as ferramentas, pode 
dizer-se, lhe são úteis numa ou nou
tra ocasião». 

Indiquemos algumas das mais ne
cessárias: a) chaves de parafusos de 
fenda, chaves de porcas, chaves de 
boca variável e ,móve l. chaves de ca
nhão, de pernos redondos; b) alicates 
de pontas chatas e de pontas redon
das, alicates para tubos, alicates para 
cortar; e) facas, cepos de corta •r ,es
quadrias; d) brocas, engenhos de fu
rar, etc.; e) esticadores de fios; indica
dores de polos, etc. 

Os montadores electricistas servem
-se ainda de cavaletes, escadas, andai
mes de vários tipos. 

Em certos trabalhos - circuitos de 
tensão eléctrica, regulação de arcos 
voltaicos, soldadura eléctrica, etc. -
é de regra o uso de luvas de cauchu, 
calçado Je sola de borracha, óculos 
escuros, etc. 

LEIAM E, 

ASSINEM 

TRABALHADOR» 

As aptidões necessárias para ser 
montador electricista 

1) Estatura, média Je preferência; 
2) Fiexibilidade e vigor do corpo; 

gozar de boa saúde; pulmões e cora
ção em bom estado; 

3) Pernas flexíveis e resistentes. 
porque o trabalho é feito em escadas, 
sem nenhuma lesão ou deformação, 
escadotes, andaimes, ·e em todas as ati
tudes; 

4) Braços, mãos e, sobretudo, dedos 
com grande agilidade, flexibilidade e 
habilidade, porque os trabalhos re
querem grande destreza, delicadeza e 
precisão nos movimentos; é bom sa
ber servir-se das duas mãos e saber 
"tombinar os movimentos às vezes as
simétricos que delas se exigem; 

5) Excelente vista - não só de dia, 
mas de noite; saber ver e apreciar, 
sobretudo as direcções lineares; não 
confundir as cores; excelente percep
ção visual dos espaços, da,s dimensões, 
das posições e, sobretudo, das di~ec
ções linea res; 

6) Ouvir regularmente; 
7) Excelente atenção, saber resistir 

à distracção; 
8) Excelente memória visual, das 

formas, dos comprimentos, das posi
ções e, sobretudo, das direcções linea
res; 

9) Possuir, além disso, energia e pa
ciénoia para executar o trabalho e 
vencer as dificuldades; ca1ma, prudên
cia e sangue-frio, para evitar os aci
dentes a que se encontra exposto -
manejo de ferramentas e máquina5, 
choques eléctricós, subida aos andai
mes, etc.; consciência, probidade pro
fissional. porque todo o trabalho, pro
positadamente ou por descuido, mal 
feitó emporcalha, rebaixa quem o faz; 

10) Po3suir conhecimentos bastan
tes. A instrução primária é indispen
sável, como base, como mínimo de 
instrução. Hã que ter presente ao es
pírito esta grande verdade: o profis
sional é tanto melhor quanto maior 
for a sua cultura >1eral. 

Idade mais favorável para come
çar a aprendizagem 

Dos inquéritos a que o Instituto cui
dadosamente procedeu, conclui-se que 
a idade mais c'onveniente para iniciar 
a aprendizagem desta profissão é, en
tre nós, a de 14 ou 15 anos. 

Duração da aprendizagem 

Dada a complexidade desta orofis
são, pode bem dizer-se que, em rela
ção -a ela, há sempre muito que apren
der, e que, portanto, a duraçãc., da 
aprendizagem é indefinida. 

No entanto, para ser um reçiular 
profissional são necessários, em média, 
uns 7 a 9 anos. Para algumas espe
cialidades, contudo, como por exem
plo, a de alta tensão, não basta este 
período de tempo. É necessário um 
mínimo de 15 anos . 

Indivíduos que não devem seguir 
o ofício de electricista 

Há indivíduos que de modo algum 
devem seguir o ofício de electricista. 

São aqueles: 
1) Que possuem alguma lesão de 

coração; 
2) Que têm varizes ou disposições 

para elas; 
3) Que têm hérnias ou predisposi

ções para elas; 
4) Cujo órgão do ouvido não fun

ciona bem e são atreitos a vertigens; 
5) Que têm perturbações nervosas 

dos movimentos; 
6) Que estão sujei,tos a perdas dos 

sentidos; 
7) Que transpiram muito das mãos; 
8) Que sofrem de albuminúria or

toestática. 

l 
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